
POSSE — I
Deputados que receberam ex-

pressiva votação em Piracicaba,
como Eduardo Bolsonaro (PL),
Carla Zambelli (PL) e Alex Madu-
reira (PL), estiveram na posse do
47º presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. Assistiram
à cerimônia a partir da arquiban-
cada geral descoberta, o que, até
então, poderia ser considerado
algo comum e compreensível.

POSSE — II
O que realmente causou des-

conforto foi a mensagem transmi-
tida pelo presidente Trump aos
brasileiros durante o evento: “Nós
não precisamos do Brasil, o Brasil
que precisa dos Estados Unidos.”
Essa declaração gerou críticas e foi
vista como desrespeitosa, deixan-
do uma impressão negativa.

POSSE — III
Muitos consideraram — e

este idoso e cansado Capiau mais
do que todos — que os deputados
passaram por uma situação cons-
trangedora diante dessa fala, que
contrastou com as expectativas de
estreitamento das relações bilate-
rais. Certamente, não tinham
muitos conhecidos por perto...

POSSE — IV
O presidente argentino Javier

Milei foi o centro das atenções du-
rante o evento, e sua postura firme

OAB VISITA HELINHO
Michelle Cavalleri, vice-presi-
dente, Fábio Ferreira de Mou-
ra, presidente da OAB Piraci-
caba, e o conselheiro estadu-
al da Ordem dos Advogados
do Brasil (OABSP), Max Pava-

nello, visitaram ontem o pre-
feito Helinho Zanatta (PSD).
“Foi uma visita institucional
de apresentação da nova di-
retoria da entidade e do con-
selheiro”, informa Fábio.

Divulgação

e declarações chamaram a atenção
da comunidade internacional. Mi-
lei afirmou que a Argentina estaria
disposta a deixar o Mercosul caso
isso fosse necessário para concreti-
zar um acordo de livre comércio
com os Estados Unidos. No entan-
to, destacou que sua preferência se-
ria buscar um consenso dentro do
bloco, evitando medidas tão drás-
ticas. Querem quebrar a História.

POSSE — V
Essas declarações refletem as

dinâmicas das políticas internaci-
onais e os desafios que os relacio-
namentos ideológicos trazem, es-
pecialmente em um cenário global
cada vez mais polarizado e com-
petitivo. Milei mostrou, mais uma
vez, sua disposição em priorizar
os interesses econômicos de seu
país, mesmo que isso signifique
tomar decisões controversas.

INDEFINIDO — I
O ex-ministro da Saúde e

ex-prefeito de Piracicaba, Bar-
jas Negri, ainda não definiu seus
próximos passos na política. Fon-
tes próximas ao tucano afirmam
que ele não decidiu se será candi-
dato nas eleições de 2026, tam-
pouco se voltará a disputar o car-
go de prefeito de Piracicaba.

INDEFINIDO — II
Barjas prefere aguardar o

momento certo, acreditando que
o tempo é o melhor conselheiro.
Faz tempo isso. Assim como as
nuvens, que ora estão de um
lado de um jeito, ora de outro
lado de outro jeito, as decisões
políticas precisam de tempo para
amadurecer. Sem dúvida isso.
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NO PINTADO NA BRASA
Ontem (23), durante almoço
no Pintado na Brasa (rua Bom
Jesus, 1663), o seu proprietá-
rio, Reginaldo Costa, recebe
o comunicador Maurício Ri-
beiro, juntamente com o ad-
vogado Max Pavanello —
Conselho Estadual da OAB de

São Paulo — e o diretor de A
Tribuna Piracicabana, Eval-
do Vicente. “Foi a primeira
vez que degustei essa delícia
de pintado na brasa”, comen-
tou Ribeiro, que trará novi-
dades no mercado da publi-
cidade e da propaganda.

Divulgação

Divulgação

BEBEL VIABILIZA
R$ 2,5 MI PARA
REFORMA DE
AGÊNCIA DO INSS

Ao completar 102 anos,
a Previdência Social,
com o governo Lula,
como destacou a geren-
te executiva, Michelle
Reis Totti, tem o compro-
misso com o segurado;
deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) faz
articulação — como em-
baixadora do Governo
Federal — de R$ 2,5 mi
para reforma do prédio
da Agência do Centro. A9

Câmara recebe acervo familiar
do ex-prefeito Salgot Castillon
Acervo doado pela filha do ex-vereador e prefeito reúne itens históricos e pode ser
visualizado pela internet, no endereço documentacao.camarapiracicaba.sp.gov.br

Giovanna Calabria e Bruno Oliveira, do Setor de Gestão de Documentação e Arquivo da Câmara,
“desbravam” os documentos do acervo que foi doado pela filha do ex-prefeito, Lidice Salgot

Rubens Cardia

No dia em que se completa 23
anos da morte do ex-prefeito Fran-
cisco Salgot Castillon, a Câmara
Municipal de Piracicaba oficializou
o recebimento do acervo familiar
do ex-prefeito, que foi cassado pela
Ditadura Militar. “Fomos procu-
rados pela Lidice (Salgot, filha do
ex-prefeito) no ano passado e des-
cobrimos que ela estava em posse
de um acervo riquíssimo, tanto para
a história política quanto para a
história da própria cidade, de uma
época específica”, destaca a chefe
do Setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo, Giovanna Fenili Ca-
labria. O vasto material, com mais
de 540 itens, conta com uma série
de fotos em preto e branco, ofícios,
diplomas, cartas, cartazes e recor-
tes de jornal, entre outras rari-
dades, que foram “desbravadas”
pela equipe do Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo. A6
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EM SALTINHO
Vanessa Tarantini, lade-
ada por representantes
da Sigemec, durante

apresentação de pro-
grama de ações para a
Prefeitura Municipal. A11

Divulgação

ALEGRIA TOTAL EM CHARLOTE
O agora “nono” Roberto Mo-
rais e sua esposa Nilva es-
tão em Charlote, Carolina do
Norte, EUA, recobertos de
alegria pelo nascimento de
Bella Sofia, filha de Letícia —
que estudou e trabalha os
Estados Unidos da América
do Norte —, e de Michael.
“Estamos, eu e Nilva, muito

emocionados”, escreveu Ro-
berto Morais, dos mais des-
tacados comunicadores de
Piracicaba nos últimos 40
anos, foi vereador por dois
mandatos e deputado esta-
dual por 24 anos na Assem-
bleia Legislativa do Estado
de São Paulo. Todos, aqui,
enviam-lhes afetuoso abraço.

Fotos: Álbum de Família
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Janeiro Branco
É o pensarÉ o pensarÉ o pensarÉ o pensarÉ o pensar
a saúdea saúdea saúdea saúdea saúde
mental desdemental desdemental desdemental desdemental desde
o inícioo inícioo inícioo inícioo início

Pedro Kawai

Os meses do ano
recebem diversas ações
que foram criadas para
sensibilizar as pessoas
em temas variados. Na
saúde, elas alertam so-
bre os riscos de doenças
e estimulam a preven-
ção, o diagnóstico, tra-
tamentos e os cuidados adequados.

Janeiro recebe duas campa-
nhas: Janeiro Branco de conscien-
tização da saúde mental e o Janei-
ro Roxo de prevenção e tratamen-
to da hanseníase.

O janeiro branco é uma cam-
panha nacional que visa conscien-
tizar a população sobre a impor-
tância da saúde mental e emocio-
nal. A cor representa um quadro
em branco, onde é possível escre-
ver uma nova história de saúde
mental, sem tabus e preconceitos.

Criada em 2014 pelo psicólogo
Leonardo Abrahão tem como obje-
tivo alertar para a importância dos

cuidados com saúde
mental, estimular a bus-
ca por cuidados especi-
alizados, prevenir do-
enças mentais como an-
siedade, depressão e
pânico e debater a sua
importância nas rela-
ções humanas.

O crescimento dos
números relacionados

à saúde mental no Brasil e no
mundo preocupam. Segundo o
relatório global World Mental
Health Day 2024, 45% das pesso-
as entrevistadas consideram o
tema como o maior problema de
saúde em seus países. Esse nú-
mero era de 27% em 2018.

Nos últimos anos, o índice de
preocupação aumentou. Apenas
18% citavam a saúde mental como
o principal problema, em 2018.
Durante a pandemia, o tema foi o
mais citado por 40% dos entrevis-
tados em 2021, 49% em 2022 e 52%
em 2023, atingindo um novo pico
agora em 2024, com 54%. O dado

positivo nessa pesquisa é que os
brasileiros estão cada vez mais ci-
entes do aumento do estresse como
um problema significativo. Cerca de
77% da população já refletiu sobre
a importância de cuidar da saúde
mental, um percentual expressivo.

Outra revelação é que 46% das
mulheres da geração Z, nascida en-
tre 1997 e 2012, enfrentam impac-
tos significativos devido ao estres-
se. Entre os homens dessa mesma
geração, 33% relataram sentir os
efeitos do estresse em suas rotinas.
Essa diferença pode ser por conta
da maneira mais intensa que as
mulheres lidam com pressões so-
ciais e emocionais, refletindo pa-
drões de comportamento e expec-
tativas de gênero que infelizmente
ainda persistem.

Já a geração "Baby Boomer",

nascida entre 1945 e 1964, apre-
senta números bem menores,
onde 25% das mulheres e 19% dos
homens relataram impactos do
estresse na rotina. Isso significa
que as doenças mentais e os de-
safios relacionados ao estresse
afetam de maneira mais intensa
as gerações mais jovens.

Todos nós podemos evitar os
problemas da saúde mental com
ações simples como praticar exercí-
cios físicos, dormir bem, ter uma ali-
mentação saudável e momentos de
lazer, evitar substâncias psicoativas,
estabelecer limites, organizar a roti-
na, cultivar relacionamentos positi-
vos e procurar ajuda profissional são
algumas sugestões para priorizar o
nosso bem-estar mental melhoran-
do nossa qualidade de vida.

E você? Já pensou sobre a
SUA saúde mental? Se sim para-
béns, se não, comece pois sempre
é tempo para melhorar.

———
Pedro Kawai, vereador
pelo PSDB em Piracicaba

O Brasil que oO Brasil que oO Brasil que oO Brasil que oO Brasil que o
presidente Lulapresidente Lulapresidente Lulapresidente Lulapresidente Lula
construiu naconstruiu naconstruiu naconstruiu naconstruiu na
imaginação nãoimaginação nãoimaginação nãoimaginação nãoimaginação não
existe; para S. Exa.existe; para S. Exa.existe; para S. Exa.existe; para S. Exa.existe; para S. Exa.
não há pobrezanão há pobrezanão há pobrezanão há pobrezanão há pobreza

Gravitando em
torno da terra

Almir Pazzianotto
Pinto

Impulsionado pe-
los foguetes da sober-
ba, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
gravita em torno do
planeta, a uma distân-
cia que lhe não permite
avistar a realidade.

O Brasil que o presidente Lula
construiu na imaginação não exis-
te. Para S. Exa. não há pobreza.
Teria sido eliminada com o dinhei-
ro dos programas assistenciais. O
povo, antes pobre, hoje goza de
conforto, vive em segurança, des-
conhece a fome, a falta de assis-
tência à saúde e à educação. As
crianças estão bem tratadas, e os
idosos assistidos por extensa rede
de instituições públicas. Morado-
res de rua, favelados, habitantes
de palafitas, povoações ribeirinhas,
são frutos da imaginação fértil da
imprensa ou da oposição.

Sabemos que não é assim. O
Brasil integra a relação dos países
subdesenvolvidos e pobres. As ra-
zões históricas da pobreza resul-
tam de incontido desejo de apa-
rentar ser rico, o que leva o gover-
no a gastar dinheiro que não tem,
sacando para o futuro. A constru-
ção de Brasília, por exemplo, foi
fruto de sonho acalentado desde
a primeira República, quando
Constituição de 1891 ordenou per-
tencer "à União, no planalto cen-
tral da República, uma zona de
14.400 quilômetros quadrados,
que será oportunamente demar-
cada para estabelecer-se a futura
Capital federal" (Art. 3º).

O Ato das Disposições Cons-
titucionais Provisórias, da Cons-
tituição de 1946, ordenou que "A
Capital da União será transferi-
da para o planalto central", de-
terminando o parágrafo primei-
ro que o Presidente da Repúbli-
ca, "dentro de sessenta dias, no-
meará uma comissão de técnicos
de reconhecido valor para pro-
ceder ao estudo da localização da
nova capital". (Art. 4º)

Aos integrantes da Assem-
bleia Nacional Constituinte não
ocorreu indagar a quanto monta-
riam os custos da transferência, e
onde seria encontrado o dinheiro
necessário. Diz a história que o
presidente da República, Jusceli-
no Kubitschek, cobrado por cida-
dão goiano em comício de campa-
nha, assegurou o cumprimento da

determinação constituci-
onal, sem se preocupar
com a situação financei-
ra do País.

Anos depois, em
breve análise do gover-
no do presidente Jusce-
lino, disse o presidente
Ernesto Geisel: "Seu go-
verno realizou muita
coisa positiva, mas tam-

bém criou problemas muito séri-
os. Fui contra, e ainda acho que
foi um erro, a construção da capi-
tal em Brasília. Os surtos inflacio-
nários que o Brasil está sofrendo
começaram no governo Juscelino"
(Ernesto Geisel, Ed. Fundação Ge-
túlio Vargas, RJ, 1997, pág. 131).
No mesmo tom o depoimento de
Roberto Nogueira Médice, ao ana-
lisar a construção de Brasília: "Ali-
enadamente afastada da realida-
de nacional. Cidade hermafrodita.
Moralmente deformada por uma
permanente autofecundação. Ali
todos os organismos governamen-
tais, fechados em si mesmos, fize-
ram nascer uma capital com ética
própria. Egoísta e distante dos in-
teresses do Brasil e do seu povo. Ali
começaram, e parece nunca termi-
nar, os privilégios e as odiosas mor-
domias" (Médice - O depoimento -
Ed. Mauad, RJ, 1995, pág. 59).

Brasília fica distante do Bra-
sil, sentenciou o ministro Roberto
Barroso, do Supremo Tribunal
Federal. É verdade. Distante em
todos os sentidos, na medida em
que  a Praça dos Três Poderes e a
Esplanada dos Ministérios igno-
ram o sofrimento do povo e com-
petem, entre si, na disputa de
quem é o maior gastador.

O País padece de ausência de
Governo. Ou melhor, da existên-
cia de governo ausente, cuja preo-
cupação está voltada para as elei-
ções de 2026. Como disse S. Exa.,
na primeira reunião do Ministé-
rio: 2026 já começou.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi Minis-
tro do Trabalho e presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST)

O condenadoO condenadoO condenadoO condenadoO condenado
há 400 anoshá 400 anoshá 400 anoshá 400 anoshá 400 anos
está liberado,está liberado,está liberado,está liberado,está liberado,
livre para seuslivre para seuslivre para seuslivre para seuslivre para seus
momentos fitnessmomentos fitnessmomentos fitnessmomentos fitnessmomentos fitness
na academia,na academia,na academia,na academia,na academia,
na praiana praiana praiana praiana praia

João Salvador

Sem plano, sem ar-
mas, sem ação, sem um
táxi para levar o equi-
pamento bélico, mas a
narrativa de tentativa
de golpe nos atos do 8
de janeiro, pela abolição
violenta do Estado de
Democrático de Direito,
permanece consistente, porém, no
futuro, a história contará, inega-
velmente, as tantas barbaridades
que vendo sendo cometidas no as-
pecto político e na justiça do país.

Não se consegue trazer à me-
mória que um bandido tenha per-
manecido 17 anos preso, mas sabe-
se que um condenado há 12 anos
está solto, pregando o seu fetiche
de mentiras. O condenado há 400
anos está liberado, livre, para seus
momentos fitness na academia, na
praia, degustando sua "caipirinha"
em um boteco qualquer.

Se faz muito drama para pou-
cos crimes e muitos crimes graves
tiveram julgamentos rápidos. Um
crime para os que promoveram
baderna deveria ter, no máximo,
uma pena de dois anos, por meio
de um julgamento rápido e não os
deixar encarcerados por um tem-
po indeterminado, sem a individu-
alização da conduta.

Escândalo, política, lacração,
tudo militância e narrativas des-
cabidas dentro da Justiça brasi-
leira, que levam o cidadão a ficar
refém de suas armas, com leis in-
ventadas a canetadas inconstitu-
cionais, por decisões monocráti-
cas. Um ministério público - PGR
- que não é um agente acusatório,
e, sim, chancelador.

No caso da Débora, a cabelei-
reira, mãe de dois filhos, de seis e
nove anos, em idade escolar, pre-
sa, condenada a 17 anos, por es-

crever com um batom,
numa estatueta, "per-
deu mané", inserindo a
frase partidária e hor-
rorosa de um ministro
do STF, contra os ini-
migos. Para ela, não
existiu a prisão preven-
tiva e domiciliar, por ser
mulher e mãe. A cruel-
dade, falta de miseri-

córdia, de compaixão, são desen-
cadeados por um espectro político-
ideológico de um tribunal, sem res-
peitar a jurisprudência, que facul-
ta a presença de uma mãe detenta,
de responder o processo em liber-
dade e educar seus filhos que tan-
to precisam da figura materna para
a sua educação.

O próprio catador de papelão
ou material de reciclagem, que ven-
dia doces na concentração diante
do QG do exército, levado pelo cam-
burão ou ônibus, teve sua liberdade
provisória, mas voltou para a ca-
deia, porque sua tornozeleira eletrô-
nica o acusava de estar em diferen-
tes lugares, o que lógico para quem
precisa se deslocar, dormir nas ruas
e pedir comida para sobreviver.

A mancha do batom saiu no
outro dia com apenas um esfregão,
mas a mancha que ficou na mente
dessa mulher, que vem perdendo
parte de sua vida entre muros de
concreto, jamais irá se apagar.

———
João Salvador, biólogo e
articulista

Débora: a golpista armada
com um batom

Nutrição e saúde mental:
uma dupla campeã no esporte

Uma dieta bemUma dieta bemUma dieta bemUma dieta bemUma dieta bem
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Thamires Roberta
Felix Bastos

Além de sua fun-
ção natural, a nutrição
esportiva tem outra
atribuição muito rele-
vante que é o suporte e
complementação da
saúde mental dos atle-
tas de competição. A
alimentação tem muita influência
na concentração, energia, humor e
consequentemente nos resultados
dos competidores de esportes de
alto rendimento. Para ajudar tan-
to no bem-estar físico como mental
dos esportistas uma condição bá-
sica é que recebam alimentação equi-
librada e rica em nutrientes.

Hoje em dia é possível afir-
mar com segurança que a nutri-
ção equilibrada promove o bem-
estar de modo geral e contribui
para prevenção de transtornos psi-
cológicos. Deste modo devem fa-
zer parte da vida de um campeão,
sobretudo, frutas, legumes, cere-
ais integrais, carnes magras, pei-
xes e grãos. No entanto, convém
alertar que a alimentação é ape-
nas um dos elementos que têm
influência na saúde mental.

São importantes também o
sono, o treinamento físico adequa-
do sem ultrapassar os limites do
indivíduo, e também o apoio na-
quelas situações de relacionamen-
to social, em que é preciso enfren-
tar crises, estresse ou readaptação.
Os alimentos corretos contribuem
ainda na recuperação muscular,
por fornecer a energia necessária,
e ainda fortalecer o sistema imu-
nológico e diminuir a susceptibili-
dade a infecções e lesões. Atletas
saudáveis fisicamente ajudam
muito a ter a cabeça no lugar.

Uma dieta bem balanceada
fornece os nutrientes indispensá-
veis para o bom funcionamento
cerebral e a regulação dos neuro-

transmissores, aquelas
substâncias químicas
produzidas pelos neurô-
nios que transmitem in-
formações entre as cé-
lulas nervosas. Eles são
fundamentais para o
equilíbrio mental. Além
disso, ingerir alimentos
com propriedades 'anti-
inflamatórias' como fru-

tas, legumes e peixes gordurosos,
pode ajudar a reduzir inflamações
no cérebro, que estão ligadas inti-
mamente a transtornos mentais,
como ansiedade e depressão.

Nutrientes, por exemplo, como
triptofano, que está presente no
chocolate amargo, banana e semen-
tes, auxilia na produção da seroto-
nina, um neurotransmissor que
promove o bem-estar, melhorando
o sono, o humor, a memória e o
apetite. São condições psicológicas
fundamentais para um atleta ter
bons resultados.

Saber usar bem os alimentos
pode ser ainda relevante naquelas
terapias integradas para a preven-
ção e tratamento em atletas com
transtornos mentais. A comida
também está ligada à melhoria da
memória e atenção. Hoje, já se sabe
que nutrientes como o ômega-3,
encontrado em peixes gordurosos,
e vitaminas do complexo B, que es-
tão em cereais integrais, são impres-
cindíveis para o desenvolvimento
da capacidade de cognição, o bom
funcionamento do cérebro e de todo
o sistema nervoso central. Essencial
para o transporte de oxigênio para
as células, o ferro é outro elemento
que trabalha com eficiência no
apoio às atividades cerebrais.

Já a vitamina D, zinco e mag-
nésio ajudam a reduzir sintomas
de ansiedade e depressão. Nos úl-
timos tempos, por sinal, vários atle-
tas famosos demonstraram o quan-
to estar com a 'mente sã' é impor-
tante para a vida esportiva. A gi-

nasta Simone Biles, o surfista Ga-
briel Medina, e a tenista Naomi
Osaka, por exemplo, reconheceram
que era essencial dar um tempo
para a saúde mental e naturalmen-
te voltaram melhor.

Como se vê, o estresse e pres-
são estão sempre presentes na vida
de um competidor e para aliviá-los
uma dieta equilibrada, bem abas-
tecida com vitaminas e minerais,
ajuda muito a reduzir os níveis de
cortisol, que é um hormônio ligado
a esses estados mentais. A queda
hormonal no caso gera sensação
de calma e relaxamento.

Para um praticante de esporte
de ponta a água é mais um alimen-
to vital e por isso a desidratação
pode afetar negativamente o hu-
mor e a capacidade de concentra-
ção do atleta. Sendo assim se hi-
dratar antes, durante, e depois dos
treinos e competições é primordial.
Além da importância para o funci-
onamento do organismo, a hidra-
tação pode contribuir muito nas
cicatrizações. Portanto, os lutado-
res de MMA, boxeadores, judocas,
karatecas, taekwondistas, entre
outros atletas contendores, devem
fazer uso continuamente desse 're-
médio natural'. Quanto mais rápi-
do se recuperarem de lesões mais
entusiasmados e bem dispostos
para novos desafios vão ficar.

Uma 'Vida doce' definitiva-
mente não é para quem quer ser

vencedor em competições porque a
estabilidade do açúcar no sangue é
uma questão essencial.  Apresen-
tar picos e quedas nos níveis de
açúcar no sangue pode levar a
mudanças de humor, irritabilida-
de e principalmente dificuldade de
concentração. Um detalhe como
esses pode ser o suficiente para se
chegar ou não a uma vitória.

Um atleta de alta performan-
ce precisa comer em horários re-
gulares, porque ajuda a manter
estabilizado o nível de glicose no
sangue e a prevenir picos de fome,
o que poderia gerar compulsão
por alimentos em certos períodos.
Segundo especialistas, uma dieta
bem planejada, com carboidratos
complexos e proteínas, consegue
manter estáveis os níveis de açú-
car no sangue.

Conhecido como o "segundo
cérebro", o intestino é um órgão
que precisa ter seus microrganis-
mos num ecossistema bem equili-
brado. A principal razão é que in-
fluem diretamente na produção de
neurotransmissores e na comuni-
cação entre o intestino e o cérebro.
Alimentos com fibras, probióticos
(com bactérias benéficas) e prebió-
ticos (com carboidratos não-dige-
ríveis que estimulam o crescimen-
to de bactérias saudáveis) enrique-
cem a flora intestinal, e isso é alta-
mente positivo ao bem-estar da ca-
beça de um campeão.

Um atleta de alta performan-
ce tem que estar com o corpo sem-
pre equilibrado físico e mentalmen-
te. O desempenho e resultados vis-
tos em todas as modalidades es-
portivas só têm confirmado o quan-
to o cérebro tem sido decisivo no
resultado final, por isso é preciso
sempre alimentá-lo muito bem.

———
Thamires Roberta Felix
Bastos, nutricionista e
pós-graduanda em nutri-
ção esportiva e estética
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Gregório José

Uma pesquisa fei-
ta com 40 países ao lon-
go de três anos, basea-
da na devolução de car-
teiras contendo dinhei-
ro, e publicada pela re-
vista Science, concluiu
que Suíça, Noruega,
Holanda, Dinamarca,
Suécia e Nova Zelândia ocupam o
topo do chamado "ranking da ho-
nestidade", enquanto Estados Uni-
dos, China, Portugal e Reino Unido
ficaram todos abaixo da vigésima
colocação. Segundo uma pesquisa
do Korea Herald, um jornal inglês
publicado em Seul, a taxa geral de
devolução de carteiras com dinhei-
ro corresponde no país a quase 57%.

Honestidade: essa palavrinha
que parece saída direto de um livro

de autoajuda que nin-
guém lê, mas todo mun-
do finge que já aplicou
na vida. A tal pesquisa
feita com carteiras re-
cheadas de dinheiro
(porque, sejamos hones-
tos, quem devolve car-
teira vazia nem deveria
entrar no ranking), co-
locou os suíços no topo

da lista dos mais íntegros. Claro, na
Suíça, a maior tentação de uma car-
teira cheia é decidir qual banco es-
colher para esconder o dinheiro.

Já o Brasil, com seu honroso
26º lugar, aparece como aquele
aluno esforçado, mas que sempre
esquece o caderno em casa. Va-
mos combinar, por aqui, honesti-
dade é um conceito flexível, quase
filosófico. Tipo filosofia de boteco:
"Eu devolvi a carteira com os do-

Como fica o Brasil no teste da honestidade?

cumentos, mas o dinheiro... é que
eu tava precisando, sabe?".

E não me venham com a ve-
lha desculpa da necessidade.
Porque, olha, se honestidade fos-
se comida, o Brasil estava em gre-
ve de fome. É claro que a desi-
gualdade social pesa - como bem
lembrou o sociólogo Ródinei Pás-
coa, com sua análise digna de
Victor Hugo e Tolstói - mas seja-
mos sinceros, não é só o sistema.
Tem gente que, se puder roubar a
própria sombra, pede o recibo.

Agora, a Coreia do Sul, por
exemplo, dá um banho de civilida-
de. Lá, o povo marca lugar no café
com carteiras e celulares. Aqui, você
marca lugar com o amigo, e ele ain-
da cobra R$ 10 pra não pegar o
melhor assento. E não adianta dar
uma de Darcilene Souza, nossa
heroína das vagas preferenciais,
que jura devolver qualquer cartei-

ra, desde que tenha identificação.
Sem identificação, o lema é: "Acha-
do não é roubado, exceto se eu for
pego". Mas calma, temos nossas
figuras iluminadas, como o moto-
rista Hélio Geraldo, que proclama:
"Honestidade sempre vale a
pena!". Ah, Hélio, que bom se o
povo acreditasse tanto nisso quan-
to no WhatsApp do pastor que
promete multiplicar pix.

A verdade é que a honestida-
de no Brasil é uma questão de pers-
pectiva. Para uns, é devolver a car-
teira intacta. Para outros, é devol-
ver a carteira e guardar a grana
como "taxa de serviço". Enquanto
isso, Noel Rosa continua cantando:
"E o povo já pergunta com malda-
de: onde está a honestidade?".

No fim das contas, honestida-
de é quase como dieta, todo mun-
do sabe que deveria seguir, mas
quem resiste a um deslize aqui e
outro ali? Afinal, como diria a pro-
fessora Daiane Filbrich, a honesti-
dade talvez seja 98% esforço e 2% o
sonho de viver na Nova Zelândia.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública
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Ésio Antonio Pezzato

Amor caipira

Com suavidade gris o outono bate à porta
Trazendo a cor dourada em densa intensidade.

Já se foi o verão e toda a luz é morta,
E agora um sol mais brando alumia a cidade.

O rio esfumaçado - é a neblina que invade
A exótica beleza e o coração exorta

A paisagem imensa onde a tranquilidade
A um mundo superior a noss'alma transporta...

O Paraíso é aqui! E nós sabemos disso.
Piracicaba canta as estações festivas

E a todas elas tece o imenso compromisso.

Somos felizes nós vivendo nesse mundo!
Nossas almas do amor vivem sempre cativas,
À cidade onde o amor é sempre mais fecundo!

Tancredo
Na semana que

passou escrevi sobre
a sacralidade da de-
mocracia dizendo
que ela devia ser um
dogma na consciên-
cia de cada um. O
tema tinha a imposi-
ção da data de 15 de
janeiro, quando o
Brasil, há 40 anos,
via surgir a volta da
Democracia. Nessa data fomos
eleitos, Tancredo Neves e eu,
Presidente e Vice-Presidente, na
forma da Constituição.

Tenho ao longo desses 40
anos preservado a memória de
Tancredo Neves para manter a
minha obrigação moral de lem-
brá-lo como um dos heróis do
sentimento democrático do País.
A História o tinha preparado
para essa tarefa. Ele era um ho-
mem que conhecia a política na-
cional e o Brasil profundamen-
te. Essas qualidades o levaram a
comandar o processo de derru-
bada do regime autoritário. Tan-
credo foi escolhido candidato jus-
tamente porque inspirava confi-
ança ao País, pelo seu passado e
pelos atos que marcaram sua co-
ragem e sua determinação.

Na sua biografia como mi-
nistro de Getúlio Vargas, fora
leal até o fim, acompanhando-o
até a tragédia do seu suicídio.
Nós o encontramos chorando,
comovido, no enterro de Var-
gas, fazendo uma apaixonada
oração fúnebre, na qual não

pregava a revolta pelo
que tinha acontecido,
mas a conciliação, sua
marca. A vingança não
tinha lugar em seus lá-
bios e, ao contrário do
que os outros oradores
pregavam, ele abando-
nava o sentimento de
revolta para assumir a
bandeira da concilia-
ção nacional, pedindo

que o Brasil não se dividisse no
sangue e no gesto de Vargas.

Com o Juscelino Kubsticheck
na crise da maioria absoluta, é
Tancredo quem costura a solução,
concretizada na posse do Presiden-
te. Juscelino sai brilhantemente da
ameaça de não assumir a presi-
dência para o sucesso do seu go-
verno e a construção de Brasília,
que o levou a um lugar grandioso
em nossa História.

Tancredo foi preparado para
desempenhar esse papel de concili-
ador, na ultrapassagem do regime
militar em 1985, no ponto mais alto
de sua carreira, comandando a
engenharia política que nos levaria
ao 15 de janeiro de 1985, que hoje
lembramos e comemoramos: 40
anos de Democracia.

No martírio da sua posse, sur-
preendido pela doença que final-
mente o levaria à morte, sua preo-
cupação em não se deixar operar
para tomar posse não era uma vai-
dade pessoal, mas o ideal muito
mais alto de concluir a transição
democrática. Ele receava a volta
dos militares diante da resistência

do Presidente Figueiredo de trans-
mitir o poder ao Vice-Presidente,
invocando uma inimizade pessoal
comigo. Ouvi do Ministro Leitão de
Abreu - logo depois da retirada de
uma comissão composta por Ulys-
ses Guimarães, Leônidas Pires
Gonçalves e Fernando Henrique -
que, quando lhe comunicaram a
decisão da minha posse, o General
Valter Pires, Ministro do Exército,
lhe visitou e afirmou que iria ime-
diatamente voltar ao Ministério e
dirigir-se aos comandos do País
inteiro para juntos pedir a conti-
nuidade do governo do Presidente
Figueiredo e abortar a transição
para a democracia.

O Ministro Leitão conta ainda
que, nesse instante, o dissuadiu
com o argumento que ele já não
era mais ministro do Exército, uma
vez que o Diário Oficial publicara a
sua exoneração do Ministério. As-
sim, a democracia não morreu na-
quela noite. E Tancredo, quase ago-
nizante, resistia a sua operação, que
todos os médicos julgavam salva-
dora. Para demovê-lo dessa resis-
tência, o seu sobrinho Dornelles
contou-lhe uma inverdade: a de que
havia estado com o Presidente Fi-
gueiredo e este assegurara que
transmitiria o governo a minha pes-
soa. A preocupação de Tancredo era
a conclusão do processo democráti-
co e, com essa comunicação do Dor-
nelles, ele julgava que sua missão
estava concluída, e a Transição
Democrática, realizada. Disse aos
médicos: "Agora podem me operar.
Nossa luta está vitoriosa."

É justamente por isso que
Afonso Arinos disse que muitos
brasileiros deram a vida pelo Bra-
sil e Tancredo deu a morte. Sua
grande virtude e ação como polí-
tico era o que Honório Hermeto
Carneiro Leão, Marquês do Pa-
raná, encarnou no Império: a
Conciliação. Seu sonho de assu-
mir a Presidência não era opor-
tunismo, nem uma opção prag-
mática e circunstancial, e sim uma
questão de princípios: unir o País
e não deixar que o medo de re-
presálias fosse o combustível da
continuidade do autoritarismo.

No momento assistimos à
maior nação do mundo, os Esta-
dos Unidos, vacilar no exemplo
dos ideais dos Pais Fundadores
da Democracia Americana e no
sonho de Jefferson da busca da
felicidade. Trump nega este desti-
no dos Estados Unidos de solida-
riedade, de luta pela democracia
liberal e liberdade de mercado com
ameaça de uso de sanções, na tese
de que uns são condenados à sal-
vação, e outros, à perdição.

 Tancredo é o estadista con-
ciliador e Trump, o espalha-bra-
sas, um político menor. Que o
exemplo do nosso estadista, de
união e convergência, seja sím-
bolo para todos os políticos e ins-
piração para as gerações futuras.

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

Rodolfo Alfaro

Em uma recente
passagem pelo Vale do
Silício, foi possível vi-
venciar um ambiente
estimulante, com a ino-
vação sempre presente.
Lá, o sucesso resulta de
uma cultura empreen-
dedora e colaborativa,
com foco na resolução de proble-
mas complexos por meio da  tec-
nologia de ponta.

O apetite maior para abraçar
o risco e a valorização de uma cul-
tura de feedback contínuo que não
crucifica o erro, mas aprende ra-
pidamente com ele, são alguns dos
"costumes" que fomentam a ino-
vação e o crescimento sustentável.
Seja na BAY Area (região que en-
globa os principais polos de inova-
ção na Califórnia), ou em qualquer
outro lugar, o diferencial está na
capacidade de transformar desa-
fios em oportunidades.

E de todas as grandes lições,
quais podem ser aplicadas no Bra-
sil?  Compartilho aqui seis delas:

1) Não tenha medo de expor
suas ideias: não há receio de que
alguém possa se apropriar delas.
As ideias são trocadas livremente,
pois as pessoas entendem que,
quanto mais discutem seus proje-
tos, maiores são as chances de va-
lidá-los, obterem feedbacks, ou
ainda conectarem-se com potenci-
ais investidores ou até cofunda-
dores. Esse processo cria oportu-
nidades valiosas para acelerar o
desenvolvimento da ideia, uma vez
que agrega habilidades essenciais
para seu sucesso.

2) Foque em grandes desafi-
os: a maioria das pessoas presen-
tes ali estudam e trabalham em
iniciativas de grande impacto,
com alcance global. Ideias que re-
almente possam mudar ou revo-
lucionar a forma como as coisas
funcionam. O mindset é ambicio-
so, sempre voltado para o "Mo-
onshot" - um termo usado para
se referir a ideias grandiosas, qua-
se como um "tiro na lua".

3) Não crie um produto,
construa uma indústria: A dis-
rupção geralmente ocorre quan-
do uma solução inovadora surge
para resolver um problema ou
atender a uma necessidade exis-
tente, transformando a maneira
como lidamos com aquela ques-
tão. Exemplos disso são as redes
sociais, que revolucionaram a for-
ma como as pessoas interagem,
passam o tempo e acessam infor-
mações, conferindo maior poder
de decisão ao público. Outro caso
é o Uber, que revolucionou seu
setor criando um modelo de ride-
sharing através de uma platafor-
ma de tecnologia, impactando o
modelo tradicional de táxis, sem
ser uma empresa de transporte.

4) Vá para a rua entender o
seu cliente: Ainda é muito comum
observar empresas tomando deci-
sões em suas salas de reuniões e
sem antes "irem para a rua" para
entender as reais necessidades de
seus clientes. Isso não se aplica
apenas no lançamento de um pro-
duto ou solução; essa abordagem
é válida para qualquer fase ou eta-
pa de um negócio.

Nesse contexto é pertinen-
te citar Steve Blank em seu li-
vro The Four Steps to the Epi-

phany: "Não existem
fatos dentro do seu
prédio, então vá para
fora". Em vez de cri-
ar produtos com base
em suposições, ele
argumenta  que  os
empreendedores de-
vem sair e testar suas
ideias diretamente
no mercado.

5) Não tema criar soluções
para outras indústrias A maior
parte das grandes transforma-
ções no mercado foram origina-
das por players que não atuam
especificamente na área. A Apple
construía computadores e revo-
lucionou a indústria da música
com o lançamento do Ipod e do
Itunes, além de entrar na indús-
tria de telecomunicações com o
IPhone, redesenhando completa-
mente esses mercados.

A Amazon começou como
uma livraria online e revolucionou
o varejo global ao expandir o mer-
cado eletrônico e inovar na logís-
tica. Anos depois, entrou no setor
de nuvem com a AWS. Já o Airb-
nb transformou a hospitalidade ao
criar uma plataforma que conecta
proprietários a hóspedes, sem
construir um único hotel. Esses
exemplos mostram que focar ape-
nas nos concorrentes diretos é ar-
riscado, pois a disrupção pode sur-
gir de onde menos se espera. Apai-
xonar-se pelos problemas que de-
seja resolver e ampliar seu reper-
tório técnico e de negócios permite
uma visão inovadora para trans-
formar seu setor.

6) Aposte em IA, é a nova cor-
rida do ouro:  Todas as empresas
que visitei estão voltadas para in-
teligência artificial. Estar presen-
cialmente naquele lugar reforça
que o futuro está muito mais per-
to do que se imagina.  Aliás, ele já
chegou. Isso foi exemplificado em
um centro de robótica onde foi
possível aprender sobre diversos
modelos de robôs avançados que,
muito em breve, começarão a ser
comercializados. Neste sentido,
discussões profundas sobre ética,
proteção de dados, impacto no
mercado de trabalho e até sobre
as interações humanas precisarão
estar frequentemente em pauta.

O mercado de tecnologia vive
uma nova revolução, um cenário
que exige reinvenção constante,
visão ousada e confiança na capa-
cidade de transformar o mundo.
Por isso, é necessário adotar um
mindset atento às mudanças em
andamento, assumindo um papel
ativo nesse processo. Com conhe-
cimento e protagonismo, é possí-
vel acompanhar essa evolução e
atuar como agentes significativos
dessa transformação.

———
Rodolfo Alfaro, Head
of Agile Development
na NAVA Technology
for Business

Empreendedorismo e
inovação: seis lições que
aprendi no Vale do Silício
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André Naves

O Dia Internacio-
nal da Memória do
Holocausto, celebrado
em 27 de janeiro, não
é apenas um momen-
to para lembrar as
atrocidades cometidas
pelo regime nazista,
mas também para re-
fletir sobre as diferen-
tes faces dessa tragédia. Uma
das menos lembradas é a opera-
ção Aktion T4, um programa que
vitimou pessoas com deficiência
sob o pretexto de "purificação ra-
cial" e "eficiência social".

A Aktion T4 foi um programa
de eutanásia conduzido pelo regi-
me nazista entre 1939 e 1945, cujo
objetivo era eliminar indivíduos
considerados "improdutivos" ou
"incapazes" de contribuir para a
sociedade. Estima-se que mais de
275.000 pessoas, incluindo crian-
ças, adultos e idosos com deficiên-
cias físicas e mentais, foram assas-
sinadas durante esse programa.

Os métodos incluíam câmaras
de gás, injeções letais e inanição
deliberada, executados em insti-
tuições médicas transformadas
em centros de extermínio. Em

muitos casos, as famíli-
as eram convencidas a
entregar seus entes que-
ridos para "tratamen-
to". Essas mortes eram
frequentemente justifi-
cadas como "alívio para
a família" ou "economia
para o Estado".

A lógica subjacen-
te ao Aktion T4 era a
da pureza racial e do

produtivismo vazio, fundamen-
tos da ideologia nazi-fascista. De
acordo com essa visão, o valor
de uma pessoa era determinado
exclusivamente por sua capaci-
dade de contribuir para o pro-
gresso material do coletivo. A
pessoa humana não era vista
como um fim em si mesma, mas
como um instrumento para a
prosperidade do Estado. Essa
perspectiva desumanizadora não
só justificava a eliminação dos
considerados "inúteis", mas
também privava a sociedade de
reconhecer o valor intrínseco da
diversidade humana.

A crença de que as pessoas
com deficiência eram um fardo
para a sociedade foi amplamente
disseminada. Famílias, pressiona-
das por um contexto social capa-

Aktion T4: o aspecto pouco lembrado do Holocausto

citista, muitas vezes consentiam
em enviar seus parentes para a
chamada solução. Essa situação
revela como a desumanização e a
estigmatização podem infiltrar-se
profundamente no tecido social,
levando a escolhas trágicas.

O pensamento nazista igno-
rava o fato de que a humanidade
de cada indivíduo reside em sua
individualidade. Características
únicas, sejam habilidades, limita-
ções ou perspectivas, enriquecem
a coletividade. Ambientes plurais
e inclusivos são mais criativos, ino-
vadores e resilientes. A exclusão,
por outro lado, empobrece e fragi-
liza a sociedade.

A construção de ambientes
inclusivos exige a eliminação do
capacitismo e de outras formas de
preconceito. Todos devem ter a
oportunidade de se desenvolver e
serem protagonistas de suas vidas,

independentemente de suas limi-
tações. É um dever moral e social
garantir que a diversidade seja
celebrada e respeitada.

Lembrar o Aktion T4 não é
apenas rememorar as vítimas,
mas também reconhecer as arma-
dilhas de um pensamento que
prioriza a produtividade em de-
trimento da dignidade humana.
Como disse Hillel, o Sábio: "Se não
eu por mim, quem por mim? Se
eu for só por mim, quem sou eu?
Se não for agora, quando?"

A luta por um mundo inclu-
sivo é urgente, e passa pela refle-
xão sobre tragédias como essa e
pela ação concreta em direção a
um futuro mais justo e humano.

———
André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial, mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP.
Cientista político pela Hi-
llsdale College e doutor
em Economia pela Prin-
ceton University. Comen-
dador cultural, escritor e
professor (Instagram:
@andrenaves.def)
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Natália Soriani

Sem dúvidas, os
avanços na medicina
têm proporcionado inú-
meras soluções anteri-
ormente inimagináveis,
desde no que diz respei-
tos aos diagnósticos
precisos até nos trata-
mentos eficazes para
doenças graves. São
procedimentos novos desenvolvi-
dos e que não apenas melhoram a
qualidade de vida, como também
em muitas ocasiões são determi-
nantes para a sobrevivência de pa-
cientes com condições complexas.
Com todo esse potencial, tais ino-
vações deveriam ser incorporadas
com agilidade pelas redes que tra-
tam da saúde, como as operadoras
de planos. Mas, infelizmente, não é o
que acontece. Na mão oposta, o que
se vê é um grande número de recu-
sas ou atrasos na aprovação desses
procedimentos, o que pode gerar con-
sequências devastadoras para os pa-
cientes, retardando o início de trata-
mentos essenciais e diminuindo
suas chances de recuperação.

É de conhecimento geral a im-
portância que os planos de saúde
exercem no Brasil, em seu papel
crucial de garantir o acesso à saú-
de para milhões de indivíduos. Con-
tudo, diante da crescente judiciali-
zação de casos e das frequentes
queixas sobre recusas e atrasos na
autorização de exames e tratamen-
tos inovadores, não há como deixar

de abordar questões so-
bre a ética e a transpa-
rência destas instituições.

Muitos beneficiári-
os relatam que procedi-
mentos classificados
como "experimentais"
ou "fora do rol da ANS",
a Agência Nacional de
Saúde Suplementar, ór-
gão que regulamenta a
atividade das operado-

ras de planos no Brasil, são fre-
quentemente recusados por essas
empresas. A demora ou recusa
para esse relevante acesso faz com
que essas pessoas lesadas ingres-
sem em longas batalhas judiciais,
tendo a Justiça como caminho úni-
co para garantir o direito aos tra-
tamentos que podem salvá-las.

Vale ressaltar o tamanho do
impacto que esse tipo de conduta
por parte dos planos provoca.
Para além das consequências físi-
cas, há também emocionais e fi-
nanceiras, agravando a situação
de pacientes que já se encontram
em um estado vulnerável.

Diante do contexto, é preciso
esclarecer que a ética dos planos
de saúde está no equilíbrio entre a
viabilidade econômica das opera-
ções e o compromisso com a saú-
de dos clientes. Assim, as negati-
vas de cobertura a algum procedi-
mento devem ser feitas sempre
baseadas em criteriosa avaliação
médica, não apenas financeira. A
falta de clareza nos critérios utili-
zados para estas decisões frequen-

temente leva à desconfiança dos
usuários, questionando a verda-
deira função social desses planos.

Mais além, é imprescindível
que as operadoras aprimorem a
transparência na comunicação
com seus beneficiários. Critérios
claros e justos precisariam ser dis-
ponibilizados e explicados proati-
vamente, orientando os usuários
sobre o processo de decisões de
suas coberturas. A falta de clareza
na comunicação é um dos fatores
que torna a relação entre plano e
beneficiário conflituosa e, por ve-
zes, passível de judicialização.

Enquanto a ciência a cada
momento desenvolve e conduz ino-
vações no âmbito da saúde, é fun-
damental que as operadoras de pla-
nos se dediquem mais a uma abor-
dagem mais transparente e mais
humana com seus beneficiários.
Essa abordagem precisa incluir, por
exemplo, a revisão das políticas de
comunicação, de modo que sejam

disponibilizadas informações com-
pletas e de fácil acesso sobre os cri-
térios de autorização e recusa de
cada procedimento, inclusive os
novos que vêm surgindo; a inter-
venção regulatória, com maior fis-
calização dos órgãos reguladores, de
forma a se garantir que as recusas
sigam critérios rigorosamente justi-
ficados; e o fortalecimento do diálo-
go. Isso pode acontecer com a pro-
moção de uma parceria mais aberta
entre operadoras, profissionais de
saúde e consumidores, visando en-
contrar soluções que equilibrem
custo e qualidade no cuidado.

O debate sobre ética e trans-
parência dos planos de saúde di-
ante dos avanços e inovações na
área da saúde é urgente e essenci-
al para assegurar que os benefici-
ários recebam o que pagam e bus-
cam: tratamentos justos e huma-
nizados, ao passo em que se de-
fende seus direitos à saúde.

Para que isso aconteça, é igual-
mente fundamental o compromis-
so de todos os envolvidos, entre con-
sumidores, prestadores de saúde e
gestores de planos, além de órgãos
reguladores e advogados do seg-
mento, de modo a atuar para que o
atendimento médico seja mais jus-
to e acessível, colocando sempre o
ser humano em primeiro lugar.

———
Natália Soriani é advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e da Saúde e
sócia do escritório Natá-
lia Soriani Advocacia
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Arrastão e mutirão chegam
à região de Santa Terezinha
Objetivo das ações é eliminar criadouros do mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chikungunya e febre amarela urbana

Origem do Strático
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

O sobrenome Strá-
tico tem suas raízes na
comunidade Arbëreshë,
que se acredita ter uma
provável origem greco-
albanesa. É derivado de
várias italianizações do
termo grego "stratigòs",
que significa "General" ou "Co-
mandante do Exército". Este so-
brenome único tem um significa-
do histórico, especialmente no con-
texto da luta Arbëreshë pela uni-
dade e independência.

Uma figura proeminente as-
sociada ao sobrenome Strático é o
poeta e patriota Arbëreshë Vincen-
zo Strático. Nasceu em Lungro em
1822 e faleceu em 1885, também é
conhecido como Vincenzo Strati-
gò. Durante os anos do Risorgi-
mento movimento na história ita-
liana que buscou unificar o país
entre 1815 e 1870, que era uma
coleção de pequenos Estados sub-
metidos a potências estrangeiras,
desempenhou um papel funda-
mental como uma das figuras-
chave na luta Arbëreshë pela uni-
dade com a Itália. Suas contribui-
ções para esta causa deixaram um
impacto duradouro na comunida-
de Arbëreshë e em sua história.

O sobrenome Strático é rela-
tivamente raro, com ocorrências
principalmente na Calábria, espe-
cificamente na região de Cosenza,
e na Campânia, particularmente
na área de Caserta. Por outro lado,
a variante Stratigò é excepcional-
mente única, com ocorrências mí-
nimas de seu uso. Straticò, embo-
ra também escasso, é encontrado
predominantemente nas proximi-
dades de Cosenza.

O povo Arbëreshë,
descendentes de refu-
giados albaneses e gre-
gos que se estabelece-
ram na Itália durante
a Idade Média, preser-
varam a sua herança
cultural única através
da língua, tradições e
codinome como Stráti-
co. Esta identidade

distinta foi mantida ao longo dos
séculos, apesar dos desafios de
assimilação e aculturação.

No contexto da comunidade
Arbëreshë, sobrenomes como Strá-
tico servem como marcadores de
linhagem ancestral e conexões
com uma história compartilhada.
A preservação desses sobrenomes
ajuda a manter vivas as memóri-
as e legados daqueles que vieram
antes, incluindo pessoas como
Vincenzo Strático, que contribuiu
significativamente para a sobrevi-
vência na Itália.

A resiliência do povo Ar-
bëreshë em manter a sua identi-
dade cultural, apesar das influên-
cias externas, é evidente na resis-
tência do nome Stratico. Estes no-
mes funcionam como símbolos de
orgulho e continuidade, ligando
as gerações atuais às suas raízes e
herança de uma forma tangível.

Aprofundar-se nas origens do
sobrenome Strático revela um com-
plexo entrelaçamento de influênci-
as gregas e albanesas, refletindo as
migrações e interações históricas
que moldaram a comunidade e tra-
dição. A evolução do nome desde
as suas raízes gregas até à sua for-
ma italianizada sublinha a nature-
za dinâmica da língua e da identi-
dade ao longo do tempo.

A adaptação do termo grego
"stratigòs" para o sobrenome ita-

lianizado Strático fala das trocas
culturais e das transformações
linguísticas que ocorreram quan-
do o povo Arbëreshë se estabele-
ceu na Itália. Esta mistura de in-
fluências destaca a fluidez da
identidade e as formas como os
indivíduos navegam em múltiplos
contextos culturais.

O sobrenome Strático carre-
ga consigo camadas de simbolis-
mo e significado, evocando no-
ções de liderança, proeza militar
e identidade coletiva. A associa-
ção do nome com figuras como
Vincenzo Strático confere-lhe ain-
da mais significado histórico e
um sentido de propósito partilha-
do dentro da comunidade.

Como um sobrenome raro
com laços profundos, o nome
Strático ocupa um lugar especial
na tapeçaria cultural da Calábria
e da Campânia.  Ao explorar as
suas origens e significado, pode-
mos apreciar melhor as intrinca-
das narrativas de migração, resi-
liência e identidade que moldaram
a comunidade dos Strático e o seu
legado duradouro.

Pesquisas adicionais sobre as
origens e significados de sobreno-
mes como Strático oferecem infor-
mações valiosas sobre as diversas
paisagens culturais da Itália e as
intrincadas histórias de suas co-
munidades constituintes. Ao nos

aprofundarmos nessas histórias,
obtemos uma compreensão mais
profunda das complexidades de
identidade e pertencimento que
definem nossa experiência huma-
na compartilhada.

Através da preservação de
sobrenomes e da documentação
de figuras históricas como Vin-
cenzo Strático, homenageamos a
rica herança cultural do povo
Strático e garantimos que suas
histórias continuem a ser celebra-
das e lembradas pelas gerações
futuras. Ao reconhecer o valor
deste nome e os legados que ele
representa, prestamos homena-
gem ao espírito resiliente de uma
comunidade marcada pela força,
criatividade e conexão duradou-
ra com suas raízes.

O sobrenome Strático, com
suas origens oferece uma janela
para o diversificado patrimônio
cultural da península italiana. Atra-
vés das histórias de indivíduos
como Vincenzo Strático e do con-
texto histórico da comunidade,
obtemos uma apreciação mais pro-
funda das complexidades de iden-
tidade, migração e resiliência que
moldam a nossa história partilha-
da. Ao explorar os significados e
origens de sobrenomes como Strá-
tico, nos conectamos com a vi-
brante tapeçaria da sociedade ita-
liana e seu diversificado mosaico
de influências culturais.

Artigo em homenagem à Fa-
mília Strático de Piracicaba e em
particular ao meu avô materno
Luis Cotrim Strático.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano (em
busca de nossos ante-
passados esquecidos)
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Paiva Netto

Para a Legião da
Boa Vontade todo dia
é Dia da Criança. Sa-
bemos que assim tam-
bém o é para as mui-
tas instituições públi-
cas e particulares que
se devotam no cuida-
do para com a infân-
cia. Dessa forma, plantam no pre-
sente o futuro do Brasil. Estão,
portanto, de parabéns!

Se tivermos juízo, maturida-
de e amor às crianças, seremos
capazes de conciliar as mais dís-
pares aspirações para formar uma
só disposição que dê cumprimen-
to à ordem máxima do Cristo Ecu-
mênico, o Divino Estadista. Diz
Jesus no Seu Evangelho, segundo
João, 13:34 e 35 e 15:13: "Novo
Mandamento vos dou: amai-vos
como Eu vos amei. Somente assim
podereis ser reconhecidos como
meus discípulos. (...) Não há mai-
or Amor do que doar a própria
vida pelos seus amigos".

Elas não são bobas. Bem a
propósito, a seguinte pergunta que
me fizeram certa vez e à qual pron-
tamente respondi:

Por que os programas da
Super Rede Boa Vontade de Co-
municação, sendo de tão eleva-
do nível espiritual, atraem tan-
to as crianças?

Justamente por isso: o eleva-
do nível espiritual. Essa história
de pensar que criança não enten-
de das coisas é um grande dispa-
rate. Ela presta atenção a tudo.
Mormente agora, nestes tempos
modernos de revolução midiática.
A criança sempre está ouvindo e
participando, desde o primeiro
vagido. Ainda no útero materno,
registra som e luz. Eis por que nos-
sa programação radiofônica, tele-
visiva e de internet conta sempre
com o prestígio dos Soldadinhos
de Deus, como carinhosamente as
chamamos aqui. Elas percebem a
grandeza da mensagem universa-

lista da religião de
Deus, do Cristo e do
Espírito Santo.

Quem pensa que
criança é boba é que é
bobo. Parte dos adul-
tos, porém, continua
surda, insensível a en-
sinamentos que, de tão
elevado teor espiritu-
al, chegam natural-

mente à sabedoria de uma cri-
ança. Mas, graças a Jesus, per-
sistem neste mundo aqueles que
lhes dão o merecido cuidado.

O poeta fluminense Casimiro
Cunha (1880-1914) - que era cego
dos olhos físicos, mas que enxer-
gava bem o que não pode deixar
de ser visto -, na página "A Crian-
ça", constante de Cartas do Evan-
gelho, obra psicografada pelo sau-
doso médium brasileiro Chico Xa-
vier (1910-2002), declama: "O co-
ração da criança. É como um lírio
de luz. Cultiva essa flor sagrada.
Para o jardim de Jesus. No reco-
meço da vida. O amor pode tra-
balhar. Renovando os sentimen-
tos. No templo de luz do lar. Dis-
pensa à infância o carinho. Da tua
compreensão. Conduzindo-a para
o Cristo. Modelo do coração. Ces-
sada a infância, que é dia. De luz
e espontaneidade. As almas vol-
tam, de novo. Às lutas da huma-
nidade. Educa os teus pequeni-
nos. Quem não aprende do amor.
Recebe a lição amarga. Da experi-
ência da dor".

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Todo dia é Dia da Criança

A Secretaria Municipal de
Saúde, por meio do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ) – realiza ar-
rastão e mutirão da dengue no
próximo sábado (25). O arrastão
será realizado no São Jorge e re-
gião, abrangendo os bairros São
José e Cantagalo, das 8h às 14h,
tendo como ponto de encontro o
Varejão Municipal do São Jorge,
ao lado do terminal do ônibus. O
mutirão será realizado das 8h às
12h, no bairro Santa Terezinha I.
A Secretaria reforça que o objetivo
das ações é o combate ao mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor da
dengue, zika, chikungunya e fe-
bre amarela urbana.

De acordo com o secretário
municipal de saúde, Dr. Sergio Pa-
checo, é importante toda a popula-
ção aderir à parte preventiva e a
população elegível à vacina, rece-
ber o imunizante.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
21/01 de 2025 – em dados provisó-
rios – foram 632 notificações para
a dengue com 38 casos positivos e
0 óbitos. Em dados consolidados,

no mesmo período de 2024, foram
1.380 notificações, 509 casos con-
firmados e 0 óbitos. Em 2023, fo-
ram 262 notificações, 14 confirma-
ções e 0 óbitos.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em
Piracicaba. Para receber o imuni-
zante é necessário apresentar do-
cumento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a
sexta-feira, nas UBSs das 8h às
15h (exceto UBS Paulista – antigo
Crab) e USFs (Unidades de Saúde
da Família), das 8h às 16h. A imu-
nização é composta por duas do-
ses: uma agora e outra com um
intervalo de três meses.

PREVENÇÃO – Alguns
dos cuidados mais importantes
para a prevenção da dengue são

O mutirão acontecerá em Santa Terezinha neste sábado (25)

Divulgação

utilizar repelente, principalmente
em lugares fechados; eliminar
focos de água parada; manter os
pratos de vasos de flores e plan-
tas com areia até a borda; guar-
dar garrafas com a boca virada
para baixo; limpar sempre as ca-
lhas dos canos; não jogar lixo em
terrenos baldios; colocar o lixo
sempre em sacos fechados; man-
ter baldes e caixa d’água devida-
mente tampados e piscinas com

colocação de cloro; não deixar
acumular água em pneus; furar
latas de alumínio antes de serem
descartadas para não acumular
água e lavar bebedouros de aves
e animais pelo menos uma vez por
semana. Em caso de suspeita da
doença, entrar em contato ime-
diatamente com a unidade de
saúde mais próxima da residên-
cia e jamais utilizar medicação
por conta própria.

PRAÇA NA VILA REZENDE
Moradores da Vila Rezende/
Algodoal procuraram o verea-
dor Ary Pedroso Jr. (PL) solici-
tando providências quanto a
um vazamento de esgoto que
ocorre na Praça Mário Telles,
localizada entre as avenidas
João Teodoro, Francisco de
Souza, ruas Frei Caneca e
Américo Vespúcio. A assesso-

ria do parlamentar do verea-
dor esteve no local e consta-
tou que o vazamento na praça
atinge a galeria de águas plu-
viais e consequentemente
deságua no Rio Piracicaba,
localizado logo abaixo. Ary Pe-
droso está em contato com o
setor responsável para sanar
o problema com urgência.

Assessoria Parlamentar
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HRP recebe unidade móvel do Cremesp
O Hospital Regional de Pira-

cicaba (HRP-Unicamp) recebeu
nos dias 21, 22 e 23/01, o Serviço
Cartorial Móvel do Cremesp –
Conselho Regional de Medicina
do Estado de São Paulo para
atendimento aos médicos da ins-
tituição. A unidade itinerante ofe-
receu atendimento personalizado
para a solicitação do CRM digi-
tal, Registro de Qualificação de
Especialista (RQE), Averbação de
nome ou a segunda via da Car-
teira Profissional Médica.

Rubens Américo Fontoura de
Sousa Pinto, médico ortopedista
aproveitou a oportunidade para
atualizar o CRM digital e emitir a
segunda via da Carteira Profissio-
nal. “Muitas vezes a gente não tem
tempo para fazer essas coisas bu-

rocráticas e poder acessar o supor-
te do Cremesp aqui foi uma grande
oportunidade”, disse.

Entre registros e emissões de
documentos, os profissionais tam-
bém pediram orientações a respei-
to certificado digital fornecido pelo
CFM (Conselho Federal de Medici-
na) e instalação do CRM digital no
celular. O atendimento aos médi-
cos foi realizado por um funcioná-
rio do Conselho em uma sala na
recepção do hospital.

Para o superintendente do
HRP-Unicamp, médico infectolo-
gista Vitor Marim, o Serviço Car-
torial Móvel do Cremesp facilita o
acesso dos médicos aos serviços ne-
cessários para a rotina do profissi-
onal. “Foi uma oportunidade vali-
osa para a classe”, afirma Marim. O médico Rubens Sousa Pinto busca informações com o Cremesp

Divulgação
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Cresce número de
municípios com mais de
95% de cobertura vacinal
Mudança no cenário é resultado da reconstrução do SUS e do lançamento do
Movimento Nacional pela Vacinação, em 2023, que reverteu tendência de queda
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Demandas em Santa Terezinha
motivam indicações ao Executivo
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Saúde Emocional para
Professores e Inclusão
Escolar é tema de palestra

Evento é uma realização do Projeto Samuel
em parceria com o Pecege e a Ong Gaia+

Divulgação

No próximo dia 15 de feverei-
ro, o Projeto Samuel em parceria
com o Instituto Pecege e a Ong
Gaia+ realizarão gratuitamente,
das 8h às 12h30, o evento Saúde
Emocional para Professores e In-
clusão Escolar, que será composto
por uma palestra com Rodrigo Rus-
chel da Ong Gaia+, seguido por um
painel especial com especialistas so-
bre desafios e estratégias de inclu-
são de autistas dentro das escolas.

De acordo com Adriano Turi-
ni, o Projeto Samuel nasceu para
ajudar gratuitamente famílias e
crianças com transtorno do espec-
tro autista (TEA), TDAH, TOD,
TDL, incluindo atendimentos em
especialidades que o SUS de Piraci-
caba não atende, como Neurologis-
ta e Psiquiatra Infantil.

O evento será realizado no
Anfiteatro do Instituto Pecege com
vagas limitadas, sujeitas à lotação
máxima. Mais informações por
meio do e-mail: pecegesocial@
pecege.com, também no site da
Ong Gaia+ https://gaiamais.org/
ou diretamente pelo (WhatsApp):
(19) 99776-9905.

SERVIÇO
Palestra Saúde Emocional
para Professores e Inclusão
Escolar, e Painel sobre Inclu-
são de Autistas nas Escolas,
dia 15 de fevereiro, das 8h30
às 12h30, no Anfiteatro Pe-
cege (Rua Cezira Giovanoni
Moretti, 580, Parque Tecno-
lógico). Evento gratuito com
vagas limitadas. Informa-
ções: (19) 99776-9905

Ricardo Frias Caruso

O cinema brasilei-
ro alcançou mais um
marco histórico com
três indicações de
"Ainda Estou Aqui"
ao Oscar de Melhor
Filme Estrangeiro,
Melhor Atriz com Fer-
nanda Torres e Me-
lhor Filme Geral, feito inédito
para o cinema brasileiro. A pro-
dução, dirigida por Walter Sal-
les, foi anunciada como um dos
concorrentes na mais aguarda-
da categoria da premiação, colo-
cando o Brasil novamente em
destaque no cenário mundial.

UMA HISTÓRIA DE RE-
SILIÊNCIA E AMOR - "Ainda

Estou Aqui" conta a
emocionante história da
vida de Rubens Paiva e
os desafios enfrentados
durante a ditadura mi-
litar no Brasil. O enredo
explora temas univer-
sais como perda, supe-
ração e a luta por justi-
ça em um dos períodos
mais sombrios da his-

tória do país. Estrelado por Fer-
nanda Torres, o filme apresenta
uma narrativa sensível e perfor-
mances intensas que têm conquis-
tado plateias ao redor do mundo
desde sua estreia.

O BRASIL NO OSCAR - A
indicação de "Ainda Estou Aqui"
é um marco, considerando que
poucos filmes brasileiros consegui-

Filme Brasileiro "Ainda Estou Aqui"
indicado ao Oscar de Melhor Filme

ram tal feito. O último filme brasi-
leiro a alcançar esse nível de reco-
nhecimento foi "Central do Bra-
sil", também dirigido pelo brilhan-
te cineasta Walter Salles, foi indi-
cado ao Oscar de Melhor Filme es-
trangeiro em 1999. Agora, com
uma indicação na categoria princi-
pal e em mais duas o feito reafirma
a qualidade e o potencial da produ-
ção cinematográfica nacional.

 Pela primeira vez desde Judy
Gerland (indicada em 1955 e 1962)
e sua filha Liza Minelli, vencedora
em 1973, mãe e filha são indicadas
na categoria de Melhor Atriz no
Oscar. Viva o cinema nacional.

A CAMINHO DA ESTA-
TUETA - Com a cerimônia do
Oscar marcada para 10 de mar-
ço, as expectativas estão altas.

"Ainda Estou Aqui" enfrentará
uma competição acirrada, dispu-
tando com produções de grandes
estúdios e diretores renomados.
No entanto, a recepção calorosa
da crítica e do público aumenta
as chances de o filme fazer histó-
ria na premiação.

Independentemente do resul-
tado, a indicação de "Ainda Estou
Aqui" já é uma vitória para o cine-
ma brasileiro. Ela celebra a força
da narrativa nacional e abre ca-
minho para novas produções ga-
nharem reconhecimento no mer-
cado internacional.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Escola
Politécnica-USP), em-
presário e joalheiro

Cenas que valem ouro para o Brasil

Fotos: Divulgação

O Brasil, nos últimos dois
anos, registrou um aumento ex-
pressivo no número de municípios
acima da meta de 95% de imuniza-
ção para as vacinas essenciais do
calendário infantil. O índice é um
dos resultados da reconstrução do
Sistema Único de Saúde (SUS), da
confiança nas vacinas e da cultura
de vacinação, que com o lançamen-
to do Movimento Nacional pela
Vacinação, em 2023, reverteu ten-
dência de queda.

“Desde o início da gestão, nos-
so objetivo foi retomar e ampliar as
coberturas vacinais. Ao fortalecer
o sistema de saúde e investir na
atenção primária, criamos condi-
ções para que a vacina chegue a
todos. O Movimento Nacional pela
Vacinação foi um marco e com o
apoio de parceiros nacionais e in-
ternacionais, hoje colhemos os fru-
tos desse trabalho”, destacou a mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade.

A secretária de Vigilância em
Saúde e Ambiente, Ethel Maciel,
reforçou a importância da abran-
gência dessa política. “Consegui-
mos vacinar mais pessoas em 2023
do que nos quatro anos anteriores,
graças a um esforço conjunto e in-
tegrado. Chegar até as comunida-
des mais isoladas, por meio da Ope-
ração Gota, por exemplo, foi essen-
cial para atingirmos essa meta e
garantir a proteção de todas as cri-
anças e comunidades”, afirmou.

CALENDÁRIO INFAN-
TIL — A meta para a segunda

dose da vacina tríplice viral, que
previne o sarampo, a caxumba e a
rubéola, foi alcançada em 2.408
municípios brasileiros, aumento
de mais de 180% quando compa-
rado com os 855 de 2022. A co-
bertura da primeira dose de trí-
plice viral também foi registrada
em mais regiões: 3.870 cidades em
2024, frente às 2.485 de 2022, ou
55,7% de crescimento.

PÓLIO - O número de mu-
nicípios que alcançaram a meta
para a Vacina Oral Poliomielite
(VOP) também aumentou, pas-
sando de 1.466 cidades em 2022
para 2.825 em 2024, uma alta de
quase 93%. Em novembro, o Mi-
nistério da Saúde substituiu a
VOP, conhecida como gotinha, por
uma dose de Vacina Inativada
Poliomielite (VIP), que é injetável,
para deixar o esquema vacinal ain-
da mais seguro. A nova estratégia
é mais um passo para garantir que
o Brasil se mantenha livre da poli-
omielite. O país está há 34 anos
sem a doença, graças à vacinação
em massa da população.

ESTOQUES ABASTECI-
DOS — Em dezembro, o Minis-
tério da Saúde enviou 100% da
demanda de imunizantes apre-
sentada pelos estados. Todas as
vacinas do calendário básico es-
tão com estoques abastecidos.
Segundo o painel de distribuição,
entre 2023 e 2024, foram envia-
das mais de 604 milhões de do-
ses a todos os estados. No caso

Zé Gotinha foi recuperado como um dos
símbolos da importância da vacinação no país

Walterson Rosa/MS

das vacinas varicela e tetraviral
(que também possui o componente
varicela), houve escassez de ma-
téria-prima mundialmente. Mes-
mo com a dificuldade de forneci-
mento, a pasta garantiu estoque
estratégico da vacina varicela
para atendimento de situações de
surto e todos os pedidos foram
atendidos pela pasta: mais de 1,7
milhão de doses em 2024.

FORNECIMENTO - O dire-
tor do Programa Nacional de Imu-
nizações, Edder Gatti, reforçou que
eventuais problemas serão resolvi-
dos com novos fornecedores. “Ga-
rantimos o abastecimento inclusi-
ve da varicela, que enfrentava pen-
dências, superando um problema
em função de fornecedores. Hoje,

contamos com três fornecedores
para a vacina, assegurando a nor-
malização ao longo do primeiro se-
mestre de 2025”, disse.

DESCARTE — Em 2023, o
Ministério da Saúde retirou o si-
gilo dos estoques e dos descartes
de vacinas e outros insumos. Mais
de 12,3 milhões de doses de vaci-
nas que seriam perdidas foram
usadas e, com isso, evitou-se um
desperdício de quase R$ 252 mi-
lhões. Em 2024, a pasta anunciou
mais de R$ 7 bilhões dentro do
Plano de Vacina para 2025, sem
contar eventuais novas incorpo-
rações. O orçamento permite a
compra de pelo menos 260 milhões
de doses, garantindo o abasteci-
mento em todo o país.

Após visita à região de Santa
Terezinha, o vereador Rafael Boer
(PRTB) encaminhou ao Executivo
três indicações que buscam aten-
der demandas dos moradores lo-
cais, visando melhorias em infra-
estrutura e segurança no trânsito.

Entre as solicitações está a
indicação nº 174/2025, que soli-
cita a construção de uma lomba-
da ou redutor de velocidade na
Avenida Euclides de Figueiredo,
no bairro Parque Ressurreição
Monte Rey. Segundo o parlamen-
tar, os moradores alertaram para
o risco de acidentes no retorno
próximo ao número 1449, devido
à alta velocidade dos veículos em
um trecho inclinado e à visibili-
dade reduzida causada por car-
ros estacionados. A medida visa
aumentar a segurança dos mo-
toristas e pedestres.

Já na indicação nº 226/
2025, o vereador pede a realiza-

ção de operação tapa-buraco em
toda a extensão da Rua André
Gianoni, no Jardim Astúrias. De
acordo com Rafael Boer, as con-
dições da via têm causado trans-
tornos aos moradores e motoris-
tas que transitam pela região.

Por fim, a indicação nº 273/
2025 propõe a revitalização de
uma área verde localizada na es-
quina das ruas Ângelo Geraldo e
Valentim Tozi, no bairro Jardim
Boa Esperança. A solicitação in-
clui a limpeza do espaço, que atu-
almente sofre com o acúmulo de
sujeira e a proliferação de animais
peçonhentos, e a instalação de
bancos para transformar o local
em um espaço de convivência
para a comunidade.

Rafael Boer destacou a im-
portância dessas ações para aten-
der às reivindicações dos mora-
dores e promover melhorias nas
regiões mencionadas.

Após visita, vereador Rafael Boer (PRTB) protocolou três indicações
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Fotos e documentos contam
trajetória de Salgot Castillon
Acervo doado pela filha do ex-vereador e prefeito reúne itens históricos e pode ser
visualizado pela internet, no endereço documentacao.camarapiracicaba.sp.gov.br
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Garapa celebra os 15
anos com programação
nacional de teatro

De 26 de janeiro a 2 de feve-
reiro, Piracicaba recebe a Mostra
Evoé de Teatro, evento que cele-
bra os 15 anos do Garapa, espaço
dedicado à resistência cultural e à
valorização das artes cênicas. Com
apresentações de grupos de todo
o Brasil, a programação ocupará
locais periféricos e tradicionais da
cidade, como o Barranco Cultu-
ral, no bairro Novo Horizonte, o
Clube 13 de Maio, importante es-
paço de fortalecimento identittá-
rio, o próprio Garapa, e o Sesc Pi-
racicaba, reforçando o acesso de-
mocrático à cultura.

O Garapa tem desempenha-
do ao longo de sua trajetória um
papel relevante no cenário cultu-
ral de Piracicaba e região. Além de
ser um ponto de encontro para
artistas e coletivos, o espaço pro-
move iniciativas que fortalecem a
ligação entre arte e comunidade.
Essa contribuição é destacada na
Mostra Evoé, que busca integrar
diferentes linguagens e públicos
por meio do teatro.

A mostra é realizada como
parte do projeto Garapa como
Unidade: Cultura, Comunidade e
Arte, que conta com o apoio da Lei
Paulo Gustavo, do Ministério da
Cultura do Governo Federal e da
Secretaria de Cultura, Economia e
Indústria Criativas do Governo do
Estado de São Paulo. O evento
também tem parceria com o Sesc
Piracicaba e a Secretaria de Cul-
tura de Piracicaba (Semac).

A Mostra Evoé reúne espetá-
culos de diferentes estados, com
temáticas diversas e apresentações
em múltiplos espaços da cidade,
além do Ponto de Cultura Garapa.

PROGRAMAÇÃO - Dia 26,
10h (Barranco Cultural), “Desven-
turas de um coitado”; 19h, “Fraq-
mentos de um rio em pedaços”. Dia
27, “Rogério, venha ver a travesti”

– Anselmo Figueiredo (Piracicaba/
SP). Dia 28, “WWW para freedom”
– Barracão Teatro (Campinas/SP).
Dia 29, “No palco com Lélia Abra-
mo” – Cia Teatro da Cidade (São
José dos Campos/SP). Dia 30, “Cor-
del do Mistério de Caiatú” – Cia
Tragatralha (Piracicaba/SP). Dia
31, “O Miolo da história” – Verso-
baiô (São Luís/MA). Dia 01, das
9h até 15:30 , no Garapa,
Workshop: O corpo através da
Máscara, com Tiche Vianna; 16h,
no Sesc, “A Carroça é nossa” –
Xama Teatro (São José de Riba-
mar/MA); 18h, “E o sol averme-
lhou” – Cia Arte-Móvel (Santa Bár-
bara D’Oeste/SP). 21h, no Clube 13
de Maio, “SomBrafrica” – Cia Qua-
se (Taubaté/SP). Dia 02, das 10h
ás 12h, no Garapa, Oficina – Com-
partilhamento de meios e constru-
ções das pesquisas e montagens do
Xama Teatro, com Renata Figuei-
redo, Gisele Vasconcelos e partici-
pação de Alexandre Mate; 16h, no
Barranco Cultural, “A Noiva do
Defunto” – Andaime Teatro (Pira-
cicaba/SP); 20h, “Cícera” – Conta-
dores de Mentira (Mairiporã/SP).

GARAPA - Fundado há 15
anos, o Garapa é reconhecido como
um importante espaço cultural de
Piracicaba. Além de promover even-
tos, o local fomenta o trabalho cola-
borativo, oferecendo atividades vol-
tadas para o fortalecimento das ar-
tes cênicas e o engajamento comu-
nitário. A Mostra Evoé reflete essa
trajetória, consolidando o Garapa
como referência cultural na região.

SERVIÇO
Espaços e endereços que
acontecerão as apresenta-
ções: Garapa (Rua Dom Pe-
dro II, 1313), Barranco Cultu-
ral (Teófilo Otoni - Novo Hori-
zonte), Clube 13 de Maio (Rua
Treze de Maio, 1118) e Sesc
(R. Ipiranga, 155 - Centro).

Divulgação

A mostra é realizada como parte do projeto Garapa
como Unidade: Cultura, Comunidade e Arte

A trajetória política de Fran-
cisco Salgot Castillon e o legado
que ele deixou à cidade pela qual
se elegeu vereador, prefeito e de-
putado estadual passam a ter no-
vos elementos para futuras leitu-
ras históricas com a disponibiliza-
ção, no site da Câmara Municipal
de Piracicaba, de seu acervo pes-
soal, composto de centenas de fo-
tos e documentos.

O vasto material, com mais de
540 itens, entra no ar pelo endere-
ço virtual documentacao.camara
piracicaba.sp.gov.br/index.php/
acervo-francisco-salgot-castillon a
partir desta quinta-feira (23),
quando se completam 23 anos da
morte de Salgot. O acervo foi
transferido à Câmara em junho
de 2024, quando a filha do ex-pre-
feito, Lidice Salgot, assinou com a
Casa o termo de doação.

Desde então, uma série de fo-
tos em preto e branco, ofícios, di-
plomas, cartas, cartazes e recortes
de jornal, entre outras raridades,
foram “desbravadas” pela equipe
do Setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo, num trabalho mi-
nucioso que prepara e cataloga o
material antes de ele ser digitaliza-
do e vir a público.

“Fomos procurados pela Lidi-
ce no ano passado e descobrimos
que ela estava em posse de um acer-
vo riquíssimo, tanto para a histó-
ria política quanto para a história
da própria cidade, de uma época
específica. Assinamos o termo, re-
cebemos todo esse material no Se-
tor e, desde então, estamos traba-
lhando com ele, lendo e conhecen-
do um por um, digitalizando e dis-
ponibilizando no acervo online da
Câmara. A partir de agora, os mais
de 500 itens que contam a história
do Salgot vão estar disponíveis a
todos”, destaca a chefe do Setor de
Gestão de Documentação e Arqui-
vo, Giovanna Fenili Calabria.

Tal como todo item que se
soma ao “quebra-cabeças sem fim”
que é contar o passado da cidade,
as informações subtraídas do ma-
terial doado à Câmara ajudam a
contextualizar dados de sua épo-
ca, como explica Bruno Didoné de
Oliveira, servidor do Setor.

“A gente se depara com diver-
sos nomes e expressões nas atas da
Câmara e esses documentos refor-
çam esses fatos, ligando uma coisa
com outra. E este é um período ri-
quíssimo da história da cidade:
desde quando o Salgot assume
como vereador, em 1952, até 1969,
quando ele é cassado enquanto pre-
feito. São 17 anos de história políti-
ca que esses documentos proveni-
entes da Lidice nos ajudam a con-
tar, além de recortes de jornais e
fotos do período pós-político do
Salgot, em que continuou com sua
profissão de engenheiro, participan-
do ativamente do debate público.”

TRAJETÓRIA - Salgot foi
eleito para o primeiro mandato
como vereador para o período de
1952 a 1955. Até pouco tempo an-
tes, ele resistia à ideia de ingres-
sar na política, como confidenciou
em uma carta de 1947 à futura
esposa Ladice, que morava no Rio
de Janeiro —onde ele se formou
engenheiro civil— e com quem se
casaria em 1948.

“Ele era uma pessoa política
desde sempre, atuava muito com
os colegas na universidade, já ti-
nha uma veia política na época es-

tudantil. Tinha simpatia com a
UDN [União Democrática Nacio-
nal], pois não gostava da atitude
de ditador que Getúlio Vargas ti-
nha. Depois que veio para Piraci-
caba, passou a se envolver com po-
líticos e foi incentivado a ser candi-
dato. Foi eleito vereador numa épo-
ca em que não tinha nem salário”,
rememora Lidice.

Reeleito para o segundo
mandato parlamentar, entre
1956 e 1959, Salgot na sequência
foi lançado candidato a prefeito
—e venceu, para governar a ci-
dade entre 1960 e 1962, sendo o
último vereador a conseguir
“emendar” o término da passa-
gem pela Câmara com a posse
como chefe do Executivo.

Salgot voltaria a assumir como
prefeito em 1969, numa passagem
abreviada por sua cassação, em
outubro do mesmo ano, e depois
prisão, em 1970, pela ditadura mi-
litar da época —o segundo man-
dato, diferentemente do primei-
ro, coincidiu já com o período em
que vigorou o regime.

Por isso, mesmo a posse,
pela segunda vez, como chefe do
Executivo local já foi conturba-
da, em razão da disputa entre
grupos políticos da cidade, com
a acusação de proximidade de
Salgot com sindicatos tendo de
ser rebatida por expoentes da so-
ciedade piracicabana que se colo-
caram ao lado do engenheiro.

Duas cartas datadas de 1969
que compõem o acervo doado à
Câmara mostram que foi necessá-
rio dialogar com as autoridades
militares para garantir que Salgot
assumisse como prefeito.

“Como industrial em Piracica-
ba há 50 anos”, Mário Dedini es-
creveu a uma autoridade de alta
patente do Exército assegurando
que teve Salgot “sempre no melhor
conceito, quer como cidadão, quer
como administrador”, e que, em
“todas as vezes que se fizeram ne-
cessárias, agiu no sentido do bom
entendimento entre as empresas
industriais e os operários”.

Já o então bispo dom Aníger
de Maria Mellilo, em carta datilo-
grafada ao marechal Arthur da
Costa e Silva, presidente do país em
1969, alertou que, uma vez “infor-
mado dos passos primeiros para
uma possível cassação do deputa-
do e prefeito eleito de Piracicaba”,
“o grande risco é a injustiça, por-
que, deflagrada a Operação Lim-
peza, poderão ser sacrificados mui-
tos justos, por causa das infor-
mações de homens radicalizados
ou apaixonados pelas lutas parti-
dárias”. E acrescentou que Sal-
got era “homem não dominado
por ideologias extremistas”.

PRISÃO - Apesar dos esfor-
ços que garantiram que Salgot to-
masse posse como prefeito, meses
depois ele teve o mandato retira-
do. “Em 1969, no primeiro ano da
volta dele à Prefeitura, houve um
movimento nacional por causa da
morte do Marighella”, relembra
Lidice, em menção ao guerrilheiro
baiano, morto em uma embosca-
da policial em 4 de novembro de
1969, que era tido como um dos
líderes do enfrentamento ao regi-
me instalado em 1964.

“Meu pai foi cassado; o moti-
vo que falaram era de que havia
problema de falcatruas, mas não
tinha nada. E na época os milita-

Giovanna, Lidice e Bruno, diante do acervo doado à Câmara

Rubens Cardia

res resolveram prender os políti-
cos cassados porque achavam que
seriam eles que liderariam um
movimento a favor do Marighe-
lla. Se tinha alguma movimenta-
ção que os militares consideravam
como perigosa, de esquerda, eles
prendiam”, conta Lidice.

Salgot ficou preso por uma se-
mana, em Campinas (SP), como
somente depois a família descobri-
ria. “Essa semana sem o meu pai
foi muito estranha. Eu tinha saído
com amigos, e meu pai e minha
mãe ficaram em casa. Aí, quando
cheguei, estava tudo quietinho em
casa, apagado. Pensei: ‘Estão dor-
mindo’. Aí deitei e, de manhã, acor-
dei com minha mãe falando ao te-
lefone: ‘O Francisco foi preso, eu
preciso de ajuda’. Levantei e per-
guntei: ‘Mamãe, mas como isso?’.
Ela falou: ‘Ontem à noite chega-
ram aqui, levaram o seu pai para a
delegacia. Disseram que precisavam
prender e o levaram’”, relembra a
artista plástica, que na época era uma
estudante de 19 anos, que se prepa-
rava para cursar publicidade, e hoje
está com 74, aposentada.

“Minha mãe não sabia onde
meu pai estava. Ela entrou em
contato com políticos, amigos, de-
putados que poderiam ajudar, e
eles foram pedindo socorro, aí
descobriram aonde ele tinha sido
levado. Teve todo um grupo de
pessoas de Piracicaba que foi pe-
dir para tirar o meu pai da pri-
são, dizendo que não tinha nada
a ver”, lembra a filha de Salgot,
que não foi torturado no período
em que esteve detido.

MARCAS - A trajetória de
Salgot na política não foi somen-
te intensa —foram dois manda-
tos como vereador, dois como
prefeito e dois como deputado
estadual, entre 1963 e 1968—,
como também extensa: a prisão,
em 1970, interrompeu a sequên-
cia de 18 anos em cargos eletivos,
levando-o a abandonar a carrei-
ra e retomar a atuação como en-
genheiro —os direitos políticos só
seriam recuperados em 1979.

Lidice, que nasceu em 1950,
recorda o tempo em que o pai foi
prefeito e a família morava no edi-
fício Santo Antônio, na rua Boa
Morte. “Era uma vida normal, não
tínhamos nada de diferente. Meu
pai não queria que ficássemos
indo à Prefeitura, ele separava bem
as coisas”, diz a filha, destacando
a identificação do político com a
terra que o acolheu.

Salgot nasceu em Centellas,
próximo a Barcelona, na Espanha,
em 2 de janeiro de 1921. Com a
morte do pai, o garoto, que tinha

10 anos, veio para o Brasil com
parte da família, entre os quais
estava Martinho Salgot, religioso
depois intitulado monsenhor —os
documentos do processo pelo qual
Francisco Salgot obteve a nacio-
nalidade brasileira, na década de
1940, também fazem parte do acer-
vo doado à Câmara.

“Meu pai era um espanhol que
virou um piracicabano que ama-
va a cidade. O Parque do Mirante
foi ele que fez, em 1962. É uma coi-
sa marcante, a cara dele. E agora
felizmente o Parque do Mirante
leva o nome da minha mãe”, or-
gulha-se Lidice, referindo-se à lei
municipal 9.814/2022, proposta
pela vereadora Silvia Morales (PV)
e aprovada pela Câmara. Outro
símbolo de Piracicaba, o estádio
Barão da Serra Negra também é
obra de Salgot, concluída no go-
verno de Luciano Guidotti.

“Apesar de ser da UDN, que
era um partido extremamente con-
servador e das classes mais altas,
meu pai se preocupava muito com
o social. E, como pessoa, era um
homem extremamente bom, que,
apesar de espanhol, não era bravo;
pelo contrário, era muito carinho-
so com a gente”, acrescenta a filha.

O acervo agora disponibiliza-
do na internet também traz os di-
plomas emitidos pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral dos pleitos dispu-
tados por Salgot, atestando, por
exemplo, os 198 votos obtidos na
primeira eleição como vereador e
os 472 da segunda. “O pessoal que
era contra falava que ele era um
político populista, que hoje em dia
tem um sentido ruim, mas meu pai
era uma pessoa extremamente po-
pular”, diz a artista plástica.

Como Lidice é a última des-
cendente da família Salgot Casti-
llon, ela, desde a morte do pai, em
2002, discutia com a mãe a desti-
nação do acervo do ex-vereador,
prefeito e deputado estadual por
Piracicaba. “Quem encerra a famí-
lia Salgot sou eu. Tínhamos pensa-
do em doar à Prefeitura para que
fosse feito um acervo no Museu da
Água, que tem o nome do meu pai,
pois lá não há nenhum histórico
dele”, diz Lidice, explicando que a
proposta não foi acolhida por ne-
nhum prefeito desde então.

A Câmara, estruturada com
seu Setor de Gestão de Documen-
tação e Arquivo, respondeu “sim”
quando foi procurada pela artis-
ta plástica. “É um material histó-
rico, que fez parte da vida do meu
pai e da cidade, para toda a po-
pulação conhecer. Fico muito fe-
liz de a Câmara o ter aceito”, con-
clui a filha de Salgot.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Prova de Bolsa do Elite acontece no sábado, 25
O fim do ano letivo chegou e é

hora da renovação das matrículas
para 2025.1. Para atrair novos alu-
nos e oferecer descontos nas men-
salidades, o Elite Rede de Ensino,
maior rede de educação básica do
Brasil, realizará nova Prova de Bol-
sa em todas as unidades espalha-
das pelo país. A prova acontecerá
sábado, 25, no Mato Grosso do Sul,
e os candidatos poderão conquis-
tar bolsas com descontos especiais
na instituição, que é referência de
excelência acadêmica da Educação
Infantil ao Ensino Médio.

Por meio da Prova de Bolsa,
os estudantes realizam uma prova
com 25 questões (de Língua Portu-

guesa e Matemática) e ingressam
nas turmas do Ensino Fundamen-
tal Anos Finais até o Ensino Mé-
dio. Além disso, os estudantes do
3º ao 5º ano do Ensino Fundamen-
tal Anos Iniciais poderão fazer uma
prova diagnóstica com 16 questões
(de Língua Portuguesa e Matemá-
tica), também com o objetivo de
ingressar na instituição.

Já os interessados na Edu-
cação Infantil e no 1º e 2º anos
dos Anos Iniciais, não há a reali-
zação de provas quantitativas
(avaliação que se baseia em con-
teúdos expressos em questões e
correção objetiva), mas uma vi-
vência com atividades lúdicas

adequadas à faixa etária, como
jogos e brincadeiras, que permite
conhecer as crianças e colabora
para que os candidatos mirins
conheçam a escola, criando um
ambiente oportuno a fim de veri-
ficar saberes e habilidades prévi-
as. As unidades do Elite oferecem
turmas da Educação Infantil ao
Ensino Médio, com exceção de
algumas unidades que iniciam a
partir do Fundamental I.

O Elite Rede de Ensino, que
possui mais de 50 unidades es-
palhadas em oito estados brasi-
leiros, mais o Distrito Federal, é
referência em aprovação civil e
militar, e tem como propósito

abrir uma estrada de possibilida-
des para que todos os estudantes
desenvolvam o máximo do seu
potencial. Por meio de ensino de
excelência e um corpo docente
acolhedor, a proposta é que cada
aluno desenvolva habilidades es-
senciais dentro e fora da sala de
aula para se tornarem cidadãos
completos, independentes e pron-
tos para atingir seus objetivos.

As inscrições para a Prova de
Bolsa podem ser feitas pela inter-
net, através do site oficial
(www.ensinoelite.com.br), ou di-
retamente na unidade, que pode
ser conferida no https://
ensinoelite.com.br/unidades/ .
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XV empata mas segue na liderança da A2
O XV de Piracicaba empatou fora de casa contra o Capivariano em 1 a 1 pelasérie A2
do Paulista; apesar do empate, alvinegro manteve invencibilidade e a ponta da tabela

Penalidade foi convertida por Igor Bolt aos 30 minutos

Divulgação

Luiz Tarantini

Em jogo truncado e de muita
marcação, o XV de Piracicaba con-
quistou um empate no duelo fren-
te ao Capivariano na casa do ad-
versário nesta última quarta-fei-
ra, 22, pela terceira rodada do
Paulistão A2 Sicred 2025.

O JOGO - O XV iniciou a parti-
da estudando o adversário e ten-
tando buscar os contra-ataques,
explorando a velocidade de Igor
Bolt, a movimentação de Salatiel e
os bons lançamentos de Rodolfo.
O Capivariano, jogando em seus
domínios e com apoio de seu torce-
dor em maior número, logo após
o apito inicial, já buscou de todas
as formas acuar o time piracica-
bano em seu campo de defesa.

Fazendo marcação alta o
time de Capivari tentava impedir
a troca de passes e lançamentos,
anulando as ações principais do
time piracicabano. O setor de
meio de campo era dominado to-
talmente pelo adversário que via
sua estratégia funcionar. Sem
muitos espaços, a troca rápida de
passes era a única opção.

Quando o marcador apontou
27’ ainda da primeira etapa, a es-
tratégia de marcação do time ad-
versário falhou e em rápido con-
tra-ataque, após cruzamento de

Caíque, Salatiel desviou de cabeça
e deixou Maurício Oliveira frente a
frente com o goleiro Guilherme
Nogueira, que acabou fazendo a
falta para impedir o gol. O arbitro
Gabriel Furlan anotou a penalida-
de que foi convertida por Igor Bolt
aos 30’. Após o gol, o XV teve mais
uma oportunidade clara, mas Sa-
latiel acabou finalizando para fora,
bem rente a trave.

Na volta para o segundo tem-
po, o treinador dos donos da casa
fez substituições e fortificou ainda
mais sua estratégia que acabou dan-
do resultado. Após já ter desperdi-
çado oportunidade logo no primei-
ro minuto, em jogada de Paulinho
que entrou para a disputa no inter-
valo e assustou Pegorari, aos 10’ a
pressão surgiu efeito. Falta na in-
termediária e a cobrança de Ravelli
encontrou Bruno Silva que no meio
da zaga piracicabana desviou para
igualar o marcador, sem chances
para o goleiro Pegorari.

A partir daí os treinadores fi-
zeram várias mudanças e as opor-
tunidades se alternaram para am-
bas equipes. Na melhor e mais cla-
ra delas aconteceu para o time do
XV, aos 42’ Salatiel encontrou Os-
man em passe preciso, o atacante
piracicabano entre dois marcado-
res conseguiu a finalização que pas-
sou tirando tinta da trave esquer-

da do goleiro do time de Capivari.
Final de jogo e o Nhô-Quim

manteve sua invencibilidade e a
ponta na tabela de classificação.

O treinador Moisés Ergert após
o final da partida, em entrevista co-
letiva afirmou: “O adversário foi
muito competente, dificultou nos-
sas ações e conseguiu o empate, mas
o nosso time evoluiu muito na parte
tática e na preparação física. Tive-
mos a oportunidade de sair daqui

vitoriosos, saímos na frente do mar-
cador e no final quase conseguimos
o gol com o Osman, mas valeu e sa-
ímos daqui satisfeitos pelas dificul-
dades encontradas”.

O próximo confronto do XV
valendo pelo Paulistão A2 é neste
próximo sábado, 25, quando rece-
be a equipe do Grêmio Prudente no
Barão às 18 horas. Está em jogo a
manutenção da invencibilidade e a
liderança na tabela de classificação.

FICHA TÉCNICA

Paulistão A2 Sicredi 2025 – 1ª fase – 3ª rodada

Capivariano 1×1 XV de Piracicaba

Data: 22/01/2025
Horário: 19h00
Local: Arena Capivari, Capivari
Gols: Bruno Silva aos 10’ 2/T (CAP); e Igor Bolt aos 30’ 1/T (XVP)
Cartões amarelos: Guilherme Nogueira, Passari, Ravanelli e Élio
Sizenando (CAP); e Gilberto Alemão, Igor Bolt e Moisés Egert (XVP)
Árbitro: Gabriel Furlan
Árbitro Assistente 1: Giovanni Crescêncio
Árbitra Assistente 2: Anna Beatriz Scagnolato
Quarto Árbitro: Leonel Marcos Fialho da Silva

Capivariano – Guilherme Nogueira; Ricardo Cerqueira, Octávio,
Leonan e Gustavo Kuhn; Bruno Silva, Thiaguinho (Gabriel Pa-
ris), Passari (Carlos Eduardo) e Ravanelli (Daniel Baianinho);
João Araújo (Matheus Guilherme) e Popó (Paulinho) Técnico:
Élio Sizenando

XV de Piracicaba – Pegorari; Barboza, Gilberto Alemão e
Guilherme Lacerda; Marlon (Samoel Pizzi), Evanderson, Mau-
rício Oliveira (Emerson Muller), Rodolfo e Caíque (Osman);
Igor Bolt (Artur) e Salatiel   Técnico: Moisés Egert
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Rede de farmácias reconhecida pela Great Place to Work
A rede de farmácias Pague

Menos, segunda maior do Brasil e
a primeira a estar presente em to-
dos os estados da Federação, anun-
cia a conquista do selo Great Place
to Work (GPTW) 2024-2025, que
avalia as melhores empresas para
trabalhar no país. A certificação
considerou a  dedicação contínua
da Companhia em iniciativas que
priorizam o bem-estar e o desen-
volvimento profissional de seus
colaboradores. Esse reconhecimen-
to destaca o compromisso da em-
presa em proporcionar um ambi-
ente de trabalho excepcional, tor-
nando-a elegível para concorrer a
todos os prêmios do selo em 2025.

Ao longo do último ano, a
empresa implementou uma série de
ações significativas, incluindo a
reestruturação da área de Gente e
Gestão, para aprimorar processos
e políticas internas. O foco no aten-
dimento ao colaborador foi central,
com a resolução de mais de 7 mil
chamados de departamento pesso-
al, reduzindo significativamente o
tempo de espera e resolvendo as
principais dores trabalhistas. E,
com isso, a rede se comprometeu
ainda mais em criar uma cultura
organizacional positiva e inclusiva.

“A certificação valida nossos
esforços em construir um ambien-
te de trabalho onde todos se sin-
tam valorizados, respeitados e te-
nham oportunidades de crescimen-
to”, afirma Jonas Marques, CEO
da Pague Menos. “Acreditamos que
investir em nossos colaboradores é
fundamental para o sucesso da
empresa. Para isso, nos dedicamos

Selo recebido pela empresa avalia o grau de satisfação dos funcionários

Divulgação

a cultivar um ambiente de traba-
lho acolhedor e cada vez mais cen-
trado no fator humano”.

No último ano, o crescimento
nas práticas de diversidade e inclu-
são rendeu à Pague Menos o reco-
nhecimento nacional no ranking da
Época Negócios como uma das em-
presas mais inclusivas do Brasil. A
mudança também implicou em sua
segunda inclusão consecutiva no
Índice de Diversidade da B3 (IDI-
VERSA). A empresa se dedicou a
melhorar a infraestrutura das uni-
dades de negócio por meio da “Mis-
são Zelar para Encantar”, criando
ambientes mais agradáveis e funci-
onais para os colaboradores.

“Valorizamos os relaciona-
mentos, o acolhimento e a colabo-
ração, pois acreditamos que um
ambiente positivo e inclusivo é cons-
truído por meio de conexões fortes
e espírito de equipe. Nós acredita-
mos na criação de um espaço no
qual todos se sintam valorizados e
apoiados, priorizando o bem-estar
e o trabalho conjunto para alcan-
çarmos nossos objetivos com ain-
da mais garra”, pontua Rosi Pur-
ceti, VP de Gente, Cultura e Sus-
tentabilidade da Pague Menos.

A estruturação de rituais de
cultura e comunicação como roti-
na da empresa fortaleceu o senso
de comunidade e engajamento. A
Pague Menos também priorizou a
escuta ativa, respondendo proati-
vamente às sugestões dos colabo-
radores reportadas na GPTW de
2023 e criando planos de ação para
aprimorar ainda mais o ambiente
de trabalho. A proximidade com as

operações de loja, centros de dis-
tribuição, call centers e unidades
administrativas também foi funda-
mental para garantir o alinhamen-
to e a integração da equipe.

A “Missão Mimar”, iniciativa
operacional centrada no cuidado
genuíno com as pessoas, permeia
todas as ações da empresa. A saú-
de financeira dos colaboradores
também recebeu atenção especial,
com a implementação de programas
de apoio. A empresa investiu forte-
mente em treinamento, dedicando
mais de 50 horas por colaborador,
contribuindo para o desenvolvi-
mento profissional da equipe.

Entre outras mudanças imple-
mentadas pela empresa ao longo
de 2024, podem ser destacadas a
parceria com a Único Skill, para o
investimento no desenvolvimento
de seus talentos. Por meio de um
programa inovador que democra-

tiza o acesso à educação, foi possí-
vel promover oportunidades para
colaboradores e seus familiares.
Além disso, o plano de saúde foi
aprimorado, beneficiando funcio-
nários e dependentes com condi-
ções mais vantajosas.

O selo GPTW é resultado de
um processo. É a conquista de em-
presas que conseguem desenvolver
um ambiente saudável e confiável
para todas as pessoas colaborado-
ras. É a consequência da constru-
ção estratégica de um clima orga-
nizacional positivo. As empresas
que possuem a certificação passam
por uma série de avaliações com
metodologia voltada para a opinião
dos funcionários, mescladas aos
critérios do GPTW, em nove áreas.
Com isso, as empresas reconheci-
das se tornam elegíveis ao próximo
ranking anual com as 175 melho-
res empresas para trabalhar.
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Corrida Salvem Nosso Rio acontece neste domingo (25)
Participar de iniciativas que

contemplem saúde, bem-estar e
cuidados com o meio ambiente faz
parte do compromisso da Miran-
te com a sustentabilidade. Por
isso, a concessionária é uma das
apoiadoras da Corrida Salvem
Nosso Rio, que acontece no pró-
ximo domingo (26), com saída
prevista às 06h50, da Casa do
Artesão, na Rua do Porto. A or-
ganização é do Canal Piracicaba.

“Nossa atuação está intima-
mente ligada ao Rio Piracicaba,
pois um dos grandes objetivos do
esgotamento sanitário é a preser-
vação dos corpos hídricos e com o
meio ambiente como um todo. Por
isso nosso apoio a uma iniciativa
tão importante”, afirma o diretor
presidente da Mirante, Daniel Fer-
nando Mantovani.

Ele também destaca a partici-
pação de um grupo significativo de

colaboradores da Mirante na cor-
rida. “Tivemos uma excelente ade-
são, o que mostra que estamos to-
dos no mesmo propósito, que une
saúde e sustentabilidade”, diz.

Segundo os organizadores, o
objetivo da Corrida Salvem Nos-
so Rio é conscientizar os corre-
dores, atletas amadores e inici-
antes, da importância de preser-
vação do Rio Piracicaba.

A corrida será composta pe-
las modalidades 5 km, 10 km e ca-
minhada de 5 km. Os melhores
tempos no masculino e no femini-
no – nas provas de 5 km e 10 km -
receberão troféus. Também have-
rá um sorteio de R$ 5.000,00
além de outros prêmios.

A retirada dos kits da corrida
acontece na sexta-feira (24) e no
sábado (25), das 8h às 20h, no
Canal de Piracicaba, que fica na rua
Regente Feijó, 642 - Centro.

Iniciativa tem como objetivo a preservação
da paixão dos piracicabanos - o rio

Divulgação

Na manhã desta quinta-feira
(23), a vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, esteve reunida com o novo
presidente do Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto), Ronald
Pereira da Silva. O objetivo da reu-
nião foi buscar uma aproximação
com a nova gestão e entender os
próximos passos para a destinação
correta do lodo formado a partir
do tratamento de água bruta na
Estação de Tratamento de Água
(ETA) “Luiz de Queiroz”, material
que afeta a capacidade de produ-
ção de água e, consequentemente,
o abastecimento à população.

De acordo com Ronald, a equi-
pe já está estudando propostas e
tecnologias para decidir a destina-
ção adequada do resíduo. “Esta-
mos primeiro focados na retirada
do lodo para retomar o abasteci-
mento, mas ao mesmo tempo já
estamos avaliando alternativas e
vamos escolher a opção que tenha
a melhor eficiência, o melhor custo
e o melhor prazo”, disse o presi-
dente da Semae.

SSSSSEMAEEMAEEMAEEMAEEMAE

Silvia aborda destinação
correta do lodo retirado

Objetivo foi buscar uma aproximac’ao com a nova gestao
e discutir a destinac’ao correta do lodo retirado

Thais Passos

A vereadora Silvia colocou-se à
disposição para ajudar nesse pro-
cesso, indicando pesquisadores que
podem contribuir com os estudos.
A elaboração do Plano Municipal de
Saneamento Básico (PMSB) e as es-
tratégias de promoção da participa-
ção social foi outro ponto questio-
nado pela parlamentar. Segundo o
presidente, alguns tópicos do Plano
ainda estão sendo revisados e a po-
pulação será ouvida no processo.

A vereadora também aprovei-
tou para discutir brevemente ou-
tros temas, como a preocupação
com as perdas de água, o contrato
da parceria público-privada com a
empresa Mirante e o abastecimen-
to em loteamentos irregulares.

Na última semana, a vereado-
ra visitou a ETA Luiz de Queiroz e
a ETE São Jorge e protocolou o re-
querimento n° 27/2025, questio-
nando o Executivo sobre as ações e
estratégias a curto, médio e longo
prazo para solucionar o problema
de desabastecimento público de
água de parte significativa da po-
pulação piracicabana.

AAAAARBOVIROSESRBOVIROSESRBOVIROSESRBOVIROSESRBOVIROSES

Presidente Prudente
adota novo método para
controle do mosquito

A cidade de Presidente Pru-
dente, em São Paulo, é uma das
primeiras cidades brasileiras a re-
ceber o método Wolbachia nesta
nova fase de implementação, como
parte da política de saúde pública
no combate à proliferação do Ae-
des aegypti, mosquito transmissor
de doenças como dengue, zika e
chikungunya. A introdução de no-

vas tecnologias de controle vetori-
al, como essa, faz parte do Plano de
Ação 2024/2025, que visa reduzir
os impactos das arboviroses. Desen-
volvido pelo World Mosquito Pro-
gram (WMP) em parceria com a Fi-
ocruz, o método interfere na capaci-
dade de transmissão do vírus pelo
mosquito, tornando-o menos efici-
ente na disseminação da doença.
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Bebel viabiliza R$ 2,5 mi para
agência da Previdência Social
Anúncio foi ontem durante café da manhã na agência Centro de Piracicaba;
parlamentar viabilizou, ainda, R$ 1,5 milhões para reforma da agência de Limeira

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT), embai-
xadora do governo do presidente
Lula na Região Metropolitana de
Piracicaba, conseguiu viabilizar R$
2,5 milhões para reforma da agên-
cia da Previdência Social de Piraci-
caba, localizada na rua Antonio
Pedro Pardi, 111, na Vila Montei-
ro. A informação foi dada na ma-
nhã de ontem (23), pela gerente
executiva regional da Previdência
Social de Piracicaba, Michelle Reis
Totti, durante evento de comemo-
ração do aniversário de 102 anos
da Previdência Social no Brasil, que
serão completados nesta sexta (24),
realizado na agência centro da Pre-
vidência Social, que reuniu servi-
dores, segurados e lideranças sin-
dicais, além da assessoria da de-
putada Professora Bebel.

O pedido da deputada Profes-
sora Bebel para que fosse destina-

do recurso para obras de reforma
da agência da Previdência Social
em Piracicaba e Limeira, como des-
taca Michelle Reis Totti, contem-
pla uma política do governo do
presidente Lula de assegurar es-
paços adequados para que a Pre-
vidência Social atenda bem e de
forma adequada os segurados.
“Fiquei muito feliz com a decisão
do governo do presidente Lula em
atender a nossa solicitação e ga-
rantir recursos para reformas tan-
to na agência de Piracicaba como
Limeira, e quem ganha com isso é
a população”, diz Bebel.

De acordo com a gerente exe-
cutiva Michelle Reis Totti, a licita-
ção para reforma do prédio da
Vila Monteiro, para onde será
transferida a agência da Previdên-
cia Social na cidade foi aberta no
dia 26 de dezembro do ano passa-
do. As obras de reforma geral do

prédio, que é da década de 80, te-
rão início em março e com prazo
de nove meses para serem conclu-
ídas e consistem também em ga-
rantir a climatização do ambien-
te, acessibilidade e um espaço mais
adequado para atender a popula-
ção e os segurados. “Vamos fazer
uma reforma geral, inclusive as-
segurando espaço para estaciona-
mento, uma vez que o terreno vi-
zinho, foi doado pela Prefeitura de
Piracicaba”, contou.

Segundo ela, ainda, o prédio
da agência da Previdência Social
da rua XV de Novembro, assim
que seja concluída a reforma, será
desativado, uma vez que é do meio
do século passado e ultrapassado,
já não conseguindo atender as
atuais necessidades. No entanto,
quando entrar em funcionamen-
to a agência da Vila Monteiro, será
feito um trabalho junto ao Poder

Público Municipal a fim de garan-
tir mais oferta de ônibus do trans-
porte público, para garantir o aces-
so da população.

 Para mostrar a importância
da Previdência Social, na solenida-
de de comemoração dos 102 anos,
foram prestadas homenagens a
servidores e a segurados, assim
como foi destacado que mensal-
mente a Previdência Social faz um
aporte de R$ 188 milhões para
atender os segurados de Piracica-
ba, sejam aposentados, pensionis-
tas e trabalhadores em licença.

LIMEIRA – A gerente exe-
cutiva da Previdência Social na
cidade também contou que a de-
putada Professora Bebel viabili-
zou, ainda, R$ 1,5 milhões para a
reforma da agência da cidade,
com o mesmo propósito de asse-
gurar melhor estrutura para
atender aos segurados.

Fotos: Divulgação

O anúncio da viabilização do recurso para reforma
do prédio foi feito pela gerente executiva da
Previdência Social, Michelle Reis Totti

A deputada estadual Professora Bebel que atuou junto
ao governo Lula para garantir a destinação do recurso
para as reformas das agências da Previdência Social
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Lula sanciona lei que cria
o Programa de Aceleração
da Transição Energética

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou na última quar-
ta-feira, 22, o Projeto de Lei 327/
2021, que institui o Programa de
Aceleração da Transição Energéti-
ca (Paten). O texto foi publicado no
Diário Oficial da União de quinta-
feira, 23. A nova lei visa transfor-
mar o cenário energético do país,
promovendo a sustentabilidade e a
eficiência no uso de energia. A san-
ção representa um marco para um
futuro mais sustentável e alinhado
com as metas globais de redução de
emissões de carbono, além de rea-
firmar o compromisso do governo
com a inovação tecnológica.

O programa vai estimular a
economia verde e a criação de em-
pregos. Tem como principais obje-
tivos fomentar o financiamento de
projetos de desenvolvimento sus-
tentável, aproximar instituições fi-
nanciadoras e empresas interessa-
das em projetos sustentáveis e uti-
lizar créditos de pessoas jurídicas
como instrumento de financia-
mento, bem como promover a ge-
ração e uso eficiente de energia de
baixo carbono e estimular ativida-
des de transição energética em re-
giões carboníferas.

“O Paten reafirma o compro-
misso do nosso país com a lideran-
ça global na transição energética,
trazendo inovação e desburocrati-
zando o acesso a financiamentos
de projetos de energia de baixo car-
bono”, declarou o ministro de Mi-
nas e Energia, Alexandre Silveira,
representante do Brasil no Fórum
Econômico Mundial em Davos, na
Suíça. A pasta vai coordenar a ade-
quação dos projetos do programa.

RECURSOS - O programa
viabiliza o acesso a crédito para em-
presas que possuem valores a rece-
ber da União, como precatórios e
créditos tributários, para financi-

ar projetos ligados à transição
energética. O Fundo de Garantias
para o Desenvolvimento Susten-
tável (Fundo Verde), criado pela
lei e administrado pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), será a base
desse financiamento, garantindo
recursos para iniciativas de baixo
carbono, sem a necessidade de ga-
rantias reais, o que reduz custos
para os empreendedores.

ÁREAS - Os setores priori-
tários do Paten incluem: desen-
volvimento de tecnologias e a pro-
dução de combustíveis de baixa
emissão; expansão e moderniza-
ção da geração e transmissão de
energia renovável; substituição de
fontes energéticas de alta emissão
por fontes limpas; desenvolvimen-
to de projetos de recuperação e
valorização energética de resídu-
os; capacitação técnica e pesquisa
em energia renovável; desenvol-
vimento da produção e distribui-
ção de gás natural e fertilizantes
nitrogenados; descarbonização da
matriz de transporte.

VETOS - Com base em aná-
lises de ministérios competentes,
o presidente Lula decidiu vetar o
artigo 17 do Projeto de Lei, devido
à ausência de estimativa de im-
pacto orçamentário e financeiro, e
o artigo 18 na parte em que altera
o caput do art. 5º-B da Lei 9.991/
2000, com o objetivo de impossi-
bilitar a diminuição de investimen-
tos em projetos de eficiência ener-
gética. Também optou por vetar o
artigo 20, para assegurar a desti-
nação de recursos do Fundo Na-
cional sobre Mudança do Clima
apenas a investimentos que este-
jam alinhados à Política Nacional
sobre Mudança do Clima e às me-
tas brasileiras de redução de emis-
são de gases de efeito estufa.
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Violinista faz show na Rua
do Porto no final de semana

Divulgação

Músico apresenta obras musicais em versões únicas, shows
acontecem no sábado e domingo, no restaurante Capitão Gancho

Os amantes da música popu-
lar brasileira têm um encontro
marcado com a arte do violinista
Silviolino, que estará se apresentan-
do na Rua do Porto neste fim de
semana, sábado e domingo, dias
25 e 26, das 12 às 15 horas, no res-
taurante Capitão Gancho.

Com uma trajetória musical
que atravessa décadas e encanta
públicos de todas as idades, Silvio-
lino, nome artístico de Silvio Luiz,
é reconhecido por sua habilidade
ímpar em interpretar clássicos do
erudito ao sertanejo em versões
instrumentais únicas e envolven-
tes. Suas apresentações prometem
transportar o público para um uni-
verso de emoções através das cor-
das do violino.

O talentoso músico, nascido
em Rio Claro, teve seu primeiro con-
tato com o violino aos 14 anos, um
instrumento que se tornou seu
companheiro inseparável desde
então. Formado pelo Conservató-
rio de Tatuí, Silviolino iniciou sua
carreira profissional na Orquestra
Sinfônica de Campinas e participou
ativamente de diversos projetos
musicais de renome, incluindo sua
colaboração com grandes nomes
da música sertaneja como João
Paulo e Daniel, Zezé di Camargo e
Luciano, entre outros.

Além de sua participação em
importantes grupos e bandas, Sil-
violino lançou diversos CDs. Tam-
bém foi fundador da Banda Buffa-
lo. Os interessados em conhecer

mais sobre o trabalho de Silviolino
podem acompanhar suas redes so-
ciais pelo Instagram @silviolinofi-
cial e acessar informações adicio-
nais em seu site oficial
www.silviolino.com.br.

CAPITÃO GANCHO - Ins-
talado na Rua do Porto, em Piraci-
caba, há 15 anos, o restaurante Ca-
pitão Gancho possui uma culiná-
ria a base de peixes e os pratos mais
apreciados pelos comensais são
aqueles feitos pelo processo de de-
fumação, como a piapara, tamba-
qui, salmão e, principalmente, o
carro chefe da casa que é lombo de
filhote, peixe sem espinhas oriun-
do de Santarém do Pará.

Fúria do Capitão é outro pra-
to bem sugestivo. Servido em uma
travessa de barro como uma mo-
queca, é um pintado com molho
de camarão, pimentão, tomate, ce-
bola, azeite do dendê e leite de
coco. E por falar em pintado, o
Capitão Gancho também oferece o
suculento e saboroso espeto de pin-
tado na brasa. O prato é reconhe-
cido por ser tostado por fora e
macio por dentro, em formato de
cubos de carne de peixe, acompa-
nhado de arroz à grega, molho
tártaro e o pirão.

SERVIÇO
Show de Silviolino,  sábado, 25,
e domingo, 26, das 12 às 15
horas, no Restaurante Capitão
Gancho (Rua do Porto, 1879).
Informações: (19) 3422-7361.
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Com 72 horas de descontos imperdíveis no e-commerce,
Rede de Supermercados realiza ação ”Tudo no Precinho”

Divulgação

De 24 a 26 de janeiro, o cliente tem um encontro
marcado com os melhores preços do e-commerce

O ano de 2025 iniciou e a Rede
de Supermercados Pague Menos,
sempre pensando em fazer a vida
de seus Clientes melhor, já realizou
duas ações bombásticas: Mega Sal-
dão e Dia de Pague Menos, com
objetivo de proporcionar excelen-
tes preços na hora de realizar com-
pras de supermercado. Agora,
anuncia mais uma super ação. De
sexta-feira, 24 de janeiro, à meia-
noite, até domingo, 26 de janeiro,
às 23h59, o e-commerce da Rede
realiza a campanha “Tudo no Pre-
cinho”, com descontos exclusivos
em centenas de produtos. 

Com apenas 72 horas de du-
ração, a campanha traz ofertas re-
lâmpago, atualizações diárias e cu-
pons de desconto que garantem
uma redução extra direto no carri-
nho. É a chance perfeita para quem
quer fazer a compra completa, ad-
quirindo produtos de diversas ca-
tegorias, ideais para o abasteci-
mento mensal — uma ajuda mais

que bem-vinda para enfrentar os
gastos típicos do começo do ano.

Além disso, a ação oferece van-
tagens práticas, como o sistema
Compra e Retira, que possibilita a
retirada gratuita das compras em
uma das lojas: Americana, Santa
Bárbara d’Oeste, Araras, Paulínia,
Piracicaba, Mogi Guaçu, Campi-
nas, Itu, São João da Boa Vista,
São Pedro, Salto, Boituva, Limeira,
Indaiatuba, Nova Odessa e Vali-
nhos. Para quem prefere receber em
casa, também há a opção de entre-
ga a domicílio, consulte condições
no site superpaguemenos.com.br.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos reforça seu compromis-
so com a economia e a conveniên-
cia, especialmente em um momen-
to do ano em que cada economia
faz a diferença. Com descontos ex-
clusivos, cupons vantajosos e uma
experiência completa de compra, a
campanha “Tudo no Precinho” é a
oportunidade ideal para começar

o ano novo com o orçamento em
dia e o carrinho cheio.

Não perca essa chance! Aces-
se o site oficial e aproveite as pro-
moções em primeira mão. De 24 a

26 de janeiro, o cliente tem um en-
contro marcado com os melhores
preços do e-commerce do Super-
mercados Pague Menos. Acesse:
superpaguemenos.com.br.
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Secretária vai representar
Piracicaba em comissão
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Departamento passa a atender
no prédio do antigo Matadouro
No novo espaço, os atendimentos serão de segunda a sexta,
das 8h30 às 16h30, sem necessidade de agendamento

O atendimento ao público do
Departamento de Obras Particula-
res da Prefeitura, ligado à Secreta-
ria Municipal de Obra, Infraestru-
tura e Serviços Públicos, será trans-
ferido para o prédio do antigo Ma-
tadouro, na avenida Cristóvão Co-
lombo, 1.900, Algodoal. A mudan-
ça do departamento, que hoje aten-
de no Térreo 2 do Centro Cívico,
acontecerá na próxima semana e,
para isso, o atendimento será sus-
penso dias 27 e 28/01.

No novo espaço, os atendi-
mentos serão de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 16h30, sem
necessidade de agendamento. O
Departamento de Obras Particu-
lares oferece serviços de recebi-
mento e tramitação de proces-
sos; emissão de vistas e cópias
de processos; esclarecimentos
sobre avaliação de imóvel, visto-
ria de obra, consulta de custo,
histórico do imóvel, certidão de
numeração, pequenos reparos,
registro profissional, retirada de
obras, desdobro, unificação, cro-
qui de desenho e certidão de uso
e ocupação do solo.

Atendimento ao público do Departamento de Obras Particulares vai para o prédio do antigo Matadouro

Divulgação
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Sebrae-SP realiza 43 mil atendimentos em 2024

Além do Escritório Regional de Piracicaba, cidades
da região somam 19 postos do Sebrae Aqui

Divulgação

O Sebrae-SP realizou 43 mil
atendimentos ao longo de 2024 nas
cidades da região de Piracicaba.
Conforme o balanço, a maior parte
deles, 24,8 mil, são referentes aos
postos do Sebrae Aqui. O levanta-
mento ainda aponta que as pesso-
as jurídicas (empresas) represen-
taram 51,5% do total, enquanto as
pessoas físicas foram 48,5%.

Conforme o gerente regional
do Sebrae-SP Fabio Gerlach, o ba-
lanço é positivo e mostra que o
Sebrae-SP vem se consolidando
cada vez mais como ponto de
apoio às micro e pequenas empre-
sas. “Foram muitos atendimen-
tos e vidas impactadas em 2024.
Conseguimos manter a consistên-
cias nas ações, atendimentos e
parcerias, com muitos resultados
e conquistas”, comemora.

“Tivemos resultados impor-
tantes de aumento do faturamen-
to para os pequenos negócios aten-
didos, aumento do número de alu-
nos atendidos com soluções de
educação empreendedora, empre-
endedorismo levado para públicos
em vulnerabilidade como forma
de inclusão produtiva, além de
conquistas pelo reconhecimento do

prêmio de qualidade pelas unida-
des Sebrae Aqui da região. Tive-
mos até adequação da nossa es-
trutura física. Enfim, um balanço
muito positivo para a regional em
Piracicaba”, finaliza.

SEBRAE AQUI - As cida-
des de abrangência do Escritório
Regional do Sebrae-SP em Piraci-
caba são: Águas de São Pedro,
Americana, Capivari, Charqueada,
Elias Fausto, Ipeúna, Iracemápo-
lis, Limeira, Mombuca, Nova
Odessa, Piracicaba, Rafard, Rio
das Pedras, Saltinho, Santa Bár-
bara d’Oeste, Santa Maria da Ser-
ra e São Pedro. Apenas Águas de
São Pedro ainda não tem um pos-
to de atendimento Sebrae Aqui.

Nessas unidades, assim como
no Escritório Regional, o empreen-
dedor tem à disposição serviços de
orientações sobre abertura e desen-
volvimento de empresas (MEI, ME
e EPP), esclarecimentos sobre o pro-
cesso de registro, regulamentação e
serviços MEI, além de palestras, ofi-
cinas e cursos para quem já tem ou
deseja ter uma empresa. Os postos
também orientam os empresários
sobre como acessar linhas de crédi-
to, como elaborar um bom plano de

negócios e melhorar a saúde finan-
ceira da empresa. O objetivo dos
postos de atendimento descentrali-
zados é facilitar o acesso dos empre-
endedores aos serviços do Sebrae-
SP em cidades onde não há escritó-
rio regional, ou em cidades maio-
res, como é o caso de Piracicaba, que
conta com três unidades.

São 19 postos do Sebrae Aqui
na região. Quatro deles estão tem-
porariamente fechados e devem ser

reabertos em breve. São eles: Ipeú-
na, Mombuca, Saltinho e São Pe-
dro. Já nos postos de Iracemápolis
e Charqueada, os agentes estão em
férias e os atendimentos retornam
em 28 e 31 de janeiro, respectiva-
mente. Nesses casos, o morador que
precisar de atendimento pode ir até
a segunda unidade mais próxima
ou entrar em contato por outros
canais: https://sebrae.com.br/si-
tes/PortalSebrae/faleconosco.

A secretária de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família,
Fernanda Varandas, será a repre-
sentante de Piracicaba na Comis-
são Intergestores Bipartite do Es-
tado de São Paulo (CIB/SP). A CIB
realiza as negociações e os acordos
estabelecidos entre os entes federa-
tivos por meio de consensos, para a
operacionalização e o aprimoramen-
to do SUAS (Sistema Único de As-
sistência Social), representando os
interesses e as necessidades coleti-
vas referentes à Política de Assis-
tência Social. Piracicaba e Francisco
Morato serão os representantes das
cidades de grande porte do Estado.

A CIB/SP é constituída por re-
presentantes indicados pelo órgão
gestor estadual de Política de As-
sistência Social e os gestores mu-
nicipais de Assistência Social, in-
dicados pelo Colegiado Estadual
de Gestores Municipais de Assis-
tência Social (Coegemas), por meio
da representação regional e dos
portes municipais, conforme esta-
belecido na Política Nacional de
Assistência Social.

Segundo Paulo Sérgio Ferrei-
ra, secretário-executivo de Obras,
a mudança foi planejada para oti-
mizar os serviços, unificar o aten-
dimento da Secretaria e facilitar a

tramitação e resolução das deman-
das. “O novo espaço possibilitará
melhores condições de atendimen-
to e estrutura adequada para nos-
sos servidores, garantindo mais

agilidade no atendimento ao cida-
dão”, afirmou. Para mais informa-
ções, os cidadãos podem entrar em
contato pelos canais oficiais da Pre-
feitura pelo telefone (19) 3124-2465.

Fernanda Varandas, secretária de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família, em reunião com sua equipe
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A nomeação é realizada pela
secretária de Estado, Andrezza
Rosalém, seguindo a representa-
tividade de cada esfera de go-
verno. Assim, a CIB é constituí-
da por 6 representantes titula-
res e seus respectivos suplentes
do Estado; 6 representantes ti-
tulares e seus respectivos suplen-
tes dos Municípios respeitando
os seguintes portes: 2 represen-
tantes de pequeno porte I; 1 re-
presentante de pequeno porte II;
1 representante de porte médio;
1 representante de porte grande,
no caso, Piracicaba, e 1 represen-
tante da Capital do Estado.

“É a CIB que avalia, discute e
vota as demandas da Secretaria
de Desenvolvimento Social do Es-
tado e apresenta as propostas de
atuação. Todas as ações do Esta-
do, propostas, mudanças, resolu-
ções, financiamentos têm de pas-
sar pela comissão. Vou represen-
tar Piracicaba e todos os municí-
pios de grande porte e nosso papel
é extremamente importante”, res-
salta Fernanda Varandas.

O vereador Paulo Henrique
Paranhos (Republicanos) protoco-
lou, nesta quarta-feira (22), a indi-
cação 253/2025, em que pede ao
Executivo a instalação de lombo-
faixa e a sinalização vertical e hori-
zontal de passagem de pedestres e
ciclistas ao final da ponte Pedro
Francisco Prudente, conhecida
como “ponte do Morato” ou “pon-
te Pedro Chiquito”, localizada na
avenida Dr. Paulo de Moraes, no
bairro Nova Piracicaba.

De acordo com o parlamen-

tar, o local não está com sinali-
zação adequada suficiente para
que pedestres e ciclistas realizem
a passagem no trecho com segu-
rança. O vereador reforça que é
necessário melhorar as sinaliza-
ções e ser feita a instalação da
lombofaixa, para obrigar veícu-
los a diminuírem a velocidade ao
se aproximarem e, assim, pedes-
tres e ciclistas passarem “de um
lado para outro sem risco de
atropelamento e evitando qual-
quer tipo de acidente”.

MMMMMORAORAORAORAORATTTTTOOOOO

Em indicação, vereador pede
lombofaixa ao final da ponte

Paulo Henrique protocolou indicação em que solicita a instalação do
dispositivo e a sinalização para a passagem de pedestres e ciclistas

Assessoria Parlamentar
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Chegou a hora de ajustar o sono para a volta às aulas
Com o fim das férias se apro-

ximando, é hora de reorganizar
a rotina do sono de crianças e
adolescentes para o retorno às
aulas. Nesse período de descan-
so, horários irregulares para dor-
mir e acordar são comuns, mas
podem dificultar a retomada das
atividades escolares. Por isso, o
ideal é iniciar a adaptação gra-
dualmente, ajustando o relógio
biológico de três a cinco dias an-
tes da volta às aulas.

De acordo com o neurologis-
ta Shigueo Yonekura, do Instituto
de Tecnologia em Neurologia e
Sono, a readaptação progressiva
dos horários ajuda o organismo a
se reajustar com mais facilidade.
“O recomendado é que os pais co-
mecem a antecipar o horário de
deitar e acordar dos filhos, de for-
ma gradual, até que eles estejam
alinhados ao ritmo escolar”, ex-
plica o especialista.

Uma dica importante do mé-
dico é preparar o ambiente e o mo-
mento para dormir, incentivando
atividades tranquilas antes de dei-
tar, como ler ou contar histórias.
Por outro lado, é fundamental evi-

Neurologista Shigueo Yonekura diz que a readaptação progressiva
dos horários ajuda o organismo a se reajustar com mais facilidade
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tar conteúdos que deixam as pes-
soas em alerta, como programas
violentos e videogames, já que esti-
mulam a produção de adrenalina,
dificultando o início do sono.

Outro ponto de atenção des-
tacado pelo neurologista é o uso de
dispositivos eletrônicos à noite,
como celulares e tablets. A luz azul
emitida por essas telas interfere na
produção de melatonina, hormô-
nio que regula o sono. “A luz azul
pode confundir o cérebro, dificul-
tando a liberação da melatonina e,
consequentemente, atrasando o
sono”, alerta o médico.

Além disso, o neurologista re-
comenda evitar a prática de ativi-
dades físicas intensas à noite, res-
peitando um intervalo de 3 a 4 ho-
ras antes de dormir. Também é
importante garantir que o quarto
esteja em condições adequadas
para o descanso, com ambiente si-
lencioso e temperatura confortável.

O especialista, com formação
em sono pelo Hospital das Clínicas
da USP, reforça que a quantidade
ideal de sono varia com a faixa etá-
ria. As crianças precisam dormir
cerca de dez horas por noite, en-

quanto os adolescentes necessitam
de aproximadamente nove horas.

Ele ressalta que noites mal
dormidas podem levar a problemas
diários, dificuldade de concentra-
ção, dores de cabeça e irritabilida-
de, comprometendo o desempenho
escolar. Além disso, o sono de boa

qualidade está relacionado direta-
mente com a memória e o cresci-
mento. “Dormir bem é essencial
para manter a energia e a atenção
durante o dia. Respeitar o tempo
de sono adequado contribui para a
saúde e o bom rendimento nos es-
tudos”, conclui.
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- "Óia nóis aqui outra
veiz"

- Huuumm tá custando caro
hein?

- No "finar vemô isso".

- O XVZÃO tá como? Tá so-
brando "cumpadre".

- Duas vitórias e um empate,
invencibilidade e ponta da
tabela.

- O que mais o torcedor po-
deria querer no início da
competição?

- Agora os outros que cor-
ram atrás, o retrovisor tá lo-
tado de gente querendo
passar.

- Até outro dia, era "nóis"
que corríamos para recupe-
rar o prejuízo.

- Moisés Ergert tá extraindo
aos poucos o melhor de
cada um em campo.

- "Olha, ainda vai melhorar
mais", palavras do treinador
a este velho corneta após
vitória em cima do Linense.

- É claro que depois de em-
patar "fora de casa" contra
o bom time do Capivariano,
as "cornetagens" já aparece-
ram.

- Nada que preocupe, desta
vez elas vem de fora, ai está
normal, torcedor quer vitó-
ria e não aceita outro resul-
tado.

- O problema é quando elas
surgem de dentro do clube,
vindas de departamentos
importantes, ai meu "fio", é
puxada de tapete mesmo.

- Salatiel tem até um "rap"
para comemorar seus gols,
o vídeo rodou as redes soci-
ais e "bombou". Sa-Sa-Sala-
riel!

- Depois dos dois gols mar-
cados contra a Linense, em-
pata em número de gols com
Igor Bolt que marcou con-
tra o Oeste e contra o Capi-
variano.

- Os dois vão mostrando o
porque foram contratados e
tem a confiança do grupo e
do treinador.

- E precisa mostrar serviço
mesmo, no banco "loucos"
por uma vaga no time ainda
tem as opções de Arthur,
Osman e correndo por fora,

quietinho o artilheiro for-
mado na base Anthony.

- O treinador olha para os
que aguardam oportunida-
de como suplentes e tem a
certeza que a qualidade não
cai com modificações caso
necessário.

- Que situação privilegiada
vive o XV neste início de
competição.

- O foco agora é não deixar
os concorrentes se aproxi-
marem demais, o Primavera
encostou, mas todos sabe-
mos que o perigo vem de
Araraquara, Sorocaba, Itu,
Santo André e Santos.

- Não se deixem enganar
pela posição destas equipes
até o momento, muita coisa
vai mudar.

- O "pega" agora é vencer o
Grêmio Prudente amanhã
no "Barão" e manter a dis-
tância dos concorrentes.

- No adversário desta próxi-
ma partida está o ex-meio
campista do XV Vitor Braga
que já até marcou "golaço".

- "Sai pra lá" esta historinha
de "lei do ex".

- "Aqui não figurão".

- A tristeza da semana fica
pela morte do apresentador
Léo Batista.

- Piracicaba teve a honra de
ter vivido e apreciado seu
trabalho na Rádio Difusora
no início de sua carreira.

- A equipe "Passe de Letra/
TV Metropolitana" vem dan-
do show nas transmissões
AO VIVO dos jogos do XVZÃo,
dentro e fora de Piracicaba.

- Ronaldo Ducatti, Jonas Pa-
risotto, João Paulo Araújo,
João Luís Almeida, Bisteka,
Toninho Inforçato, Enzo Oli-
veira e Tarantini sob a dire-
ção geral de Danilo Telles
estão "brilhando". Parabéns
a todos.

- A confiança da galera tá
como? A um milhão por hora!

- Vamos com o XVZÃO, jun-
tos para a primeira divisão
e voltar ao cenário nacional.

- Quem viver verá!

-Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse
time".

Luiz Tarantini

Luiz Tarantini, jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "Passe de Letra" pela Rá-
dio Difusora AM 650, repórter e chefe da equipe
de esportes nas transmissões dos jogos do XV pela
veterana AM 650, colunista de A Tribuna Piracica-
bana, gestor comercial e apaixonado pelo XVZÂO
"sem querer ser dono dele".
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Empresa apresenta sistema de
planejamento de ações à Prefeitura
A apresentação do sistema Sigemec para o Departamento de Educação e Desenvolvimento
Social, aconteceu na última quarta-feira (22); a proposta é modernizar os processos

Divulgação

Apresentação da Sigemec para as equipes
dos departamentos da Prefeitura de Saltinho

Com o objetivo de agilizar o
planejamento de ações, a execu-
ção de programas e a prestação de
contas, a Prefeitura de Saltinho,
por meio do Departamento de
Educação e Desenvolvimento So-
cial, recebeu representantes da
empresa Sigemec Gestão, Monito-
ramento e Controle. A iniciativa
visa facilitar o cadastramento de
projetos destinados à captação de
recursos federais.

Na última quarta-feira (22), a
empresa apresentou o sistema às
equipes dos departamentos de
Educação e Desenvolvimento Soci-
al; Planejamento e Governança,
destacando as funcionalidades e
benefícios da ferramenta para oti-
mizar a gestão pública. A proposta
é modernizar os processos admi-
nistrativos, garantindo maior efi-
ciência na busca por recursos e na
entrega de resultados à população.

Por meio do sistema Sigemec,

é possível emitir comunicados e
orientações técnicas específicas
para cada programa disponível,
oferecendo informações detalha-
das sobre o passo a passo para a
solicitação de novos projetos e a
prestação de contas de cada ação.
O sistema também disponibiliza
um canal exclusivo para suporte
técnico relacionado aos projetos e
programas disponíveis em plata-
formas federais, como a Platafor-
ma +Brasil, FNS/SISMOB, SI-
GARP, FNDE e MEC.

Além disso, o Sigemec promo-
ve uma comunicação mais ágil e
eficaz entre os técnicos municipais
responsáveis pelos programas, di-
rigentes e diretores municipais,
chefias e outros gestores. Por meio
desse suporte integrado, os pro-
fissionais recebem informações e
orientações técnicas de diversos
programas e setores, proporcio-
nando as condições necessárias

para o desenvolvimento de um tra-
balho eficiente e voltado a gerar
resultados financeiros positivos
para o município.

“É importante para o municí-
pio ter um sistema que facilite o

acesso as informações e a recur-
sos provenientes dos governos es-
tadual e federal”, disse o diretor
do departamento de Educação e
Desenvolvimento Social, Genival
Anselmo Maziero.
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Em reunião com o prefeito, vereador
pede prioridade em demandas

Divulgação

Renan Paes (PL) se reuniu com o prefeito Hélio Donizete Zanatta
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Ano de 2024 fecha com alta nas
vendas e locações em Piracicaba

O Conselho Regional de Cor-
retores de Imóveis de São Paulo
(Crecisp) publicou um estudo re-
lativo ao mês de dezembro de
2024, comparando os números
obtidos nos mercados de venda
e locação de casas e apartamen-
tos com os de novembro de 2024
em Piracicaba e região.

Foram consultadas 98 imobi-
liárias das cidades de Araras, Bo-
fete, Brotas, Charqueada, Conchas,
Cordeirópolis, Espirito Santo Do
Pinhal, Ipeúna, Laranjal Paulista,
Leme, Limeira, Piracicaba, Pirassu-
nunga, Porangaba, Rio Claro, Rio
Das Pedras, Saltinho e Vargem
Grande Do Sul. As vendas apresen-
taram queda de 7,1% e o volume de
novos contratos de locação assina-
dos no período teve alta de 9,4%.

“Mesmo com os resultados de
dezembro, o ano de 2024 apresen-
tou um crescimento significativo
no acumulado de vendas e loca-
ções. “Houve uma tendência de
valorização dos imóveis, consoli-
dando Piracicaba como uma das
cidades mais promissoras para
investimentos imobiliários no inte-
rior paulista”, comentou o presiden-
te do Crecisp, Jose Augusto Viana
Neto. “Fatores como qualidade de
vida, crescimento econômico, pro-
ximidade com São Paulo e investi-
mentos em infraestrutura continu-
aram a atrair investidores e novos
moradores para a região”, afirma.

No ano, as vendas de casas li-
deraram com 62% e apartamentos
com 38%. As locações de casas 75%
e apartamentos: 25%.

Em dezembro, a média de va-
lores das casas e apartamentos
vendidos no período ficou entre
R$ 200 e R$ 300 mil. A maioria
das casas era de 2 dormitórios,
com área útil de 50 a 100 m². A
maioria dos apartamentos era de
2 dormitórios, com área útil de
50 até 100 m². Das propriedades
vendidas em dezembro, 61,9% es-
tavam situadas na periferia,
16,7% nas regiões centrais e 21,4%
nas áreas nobres.

Com relação às modalidades
de venda, 26,9% foram financia-
das pela Caixa, 30,8% por outros
bancos, 15,4% diretamente pelos
proprietários, 26,9% dos negócios
foram fechados à vista e por con-
sórcios, 0% no período.

As locações em dezembro a
faixa de preço de preferência dos
inquilinos de casas e apartamen-
tos ficou em  até R$ 1.000,00. A
maioria das casas era de 2 dormi-
tórios com 50 até 100 m² de área
útil. A maioria dos apartamentos
era de 2 dormitórios com 50 até
100 m² de área útil.

A principal garantia locatícia
escolhida pelos locatários foi o se-
guro fiança. Os novos inquilinos
optaram por imóveis situados na
periferia das cidades pesquisadas
(73%), na região central (14%) e nas
áreas nobres (14%).

E daqueles que encerraram os
contratos de locação, 34,1% não in-
formaram a razão da mudança,
17,1% mudaram para um aluguel
mais caro e 48,8% mudaram para
um aluguel mais barato.

O vereador Renan Paes (PL)
esteve nesta quarta-feira (22) no
prédio da prefeitura, localizado na
rua Antônio Corrêa Barbosa, para
reunião com o prefeito Helinho
Zanatta coma finalidade de tratar
demandas consideradas prioritá-
rias pelo parlamentar.

Na reunião, foram tratados te-
mas como: o Projeto da Frente Par-
lamentar em Defesa e Valorização
da Rua do Porto; zeladoria pública;
a melhoraria da iluminação da ci-
dade em geral; apoio a repressão em
cima de flanelinha, que se valem da
ingenuidade dos munícipes para co-
meterem pequenos crimes; maior
integração do legislativo como o
Executivo no intuito de promover
melhor comunicação entre os pode-
res; e fortalecimento do trabalho em
equipe (gabinete vereador Renan

Paes + Executivo), sobretudo, nas
questões da falta de água, de saúde
e do trânsito de Piracicaba.

“Viemos procurar o prefeito
Helinho Zanatta, primeiramente,
para parabenizar o excelente tra-
balho que vem desempenhando
no SEMAE e nos Ecopontos. Le-
vamos algumas sugestões e de-
mandas da população para o Exe-
cutivo ter conhecimento a fim de
trabalharmos juntos para resol-
vê-las” disse o vereador.

Helinho Zanatta reforçou o
compromisso com o desenvolvi-
mento do município. “Estamos jun-
tos no mesmo projeto e abrimos a
porta da prefeitura para o envio de
demandas e anseios da população.
Juntos poderemos sanar e cami-
nhar para uma Piracicaba mais
próspera e desenvolvida”, afirmou.

Com o aumento das tempera-
turas, cresce a incidência do apa-
recimento de escorpiões. Em So-
rocaba, por exemplo, 11 casos de
picada do animal já foram regis-
trados neste ano. Em 2024, foram
525 registros e duas crianças mor-
reram, sendo um bebê de 1 ano e
outra de 7 anos.

No atendimento às vítimas,
cada minuto é valioso e os profis-
sionais de saúde devem estar pre-
parados para atender a essas si-
tuações. Por isso, a Fehosp (Fede-
ração das Santas Casas e Hospi-
tais Beneficentes do Estado de São
Paulo) dispõe de E-book, em par-
ceria com a Secretaria estadual de
Saúde, para orientar as institui-
ções da rede filantrópica para aten-
dimento a essas ocorrências, já
que as entidades são responsáveis
por mais de 50% das demandas
totais do SUS (Sistema Único de
Saúde) e, além disso, os únicos
equipamentos de saúde em 146
municípios paulistas.

O material é voltado a ges-
tores de saúde, Unidades Bási-
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Cartilha orienta hospitais para atendimento de casos
cas de Saúde, hospitais, Pronto
Atendimentos (PA’s), profissio-
nais de saúde, lideranças de
atendimento ao usuário, Servi-
ço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu), Departamentos
Regionais de Saúde (DRS) e Con-
selho dos Secretários Municipais
de São Paulo (Cosems).

As crianças são vítimas pre-
ocupantes, uma vez que nesse
público o risco de óbito é maior.
“As crianças pequenas, quando
picadas, choram muito, mas não
sabem explicar o que aconteceu,
que foram picadas e muito me-
nos qual foi o animal. Os pais ou
responsáveis só suspeitam quan-
do encontram o animal no local
onde a criança está ou quando
há outros acidentes com escor-
pião na família”, fala o diretor-
presidente da Fehosp, Edson
Rogatti. “Em caso de suspeita, as
crianças devem ser encaminha-
das rapidamente para um ponto
estratégico ou unidade centro de
referência que ofereça o soro an-
tiescorpiônico”, completa.

Os sintomas variam de acor-
do com a quantidade do veneno
e a massa corporal do paciente.
Em crianças, ocorrerá inicialmen-
te choro intenso e abrupto, e, de-
pendendo da idade, a identifica-
ção do local da dor (normalmen-
te dedos das mãos e pés).

O local da picada poderá (po-
rém, nem sempre) apresentar in-
chaço e vermelhidão. Posterior-
mente, há evolução de quadro
clínico para sudorese (suor), so-
nolência (criança fica letárgica)
com alternância de agitação (de-
vido à dor intensa).

Passado mais algum tempo,
iniciam-se alguns vômitos, que
vão se intensificando ao longo
do tempo com aumento dos ba-
timentos cardíacos e da respi-
ração. O vômito mostra a neces-
sidade de que se administre o
soro antiescorpiônico o quanto
antes na criança.

“Pediatras também podem
fazer parte dessa campanha, ori-
entando profissionais de saúde
a desconfiarem de picada de es-

corpião e encaminharem as cri-
anças de forma correta e ágil
para as unidades de referência”,
ressalta Rogatti. “Quanto mais
esclarecimentos, tanto para a
população, quanto para os pro-
fissionais de saúde, mais vidas
podem ser salvas”, conclui.

FEHOSP - Há 65 anos, a Fe-
deração das Santas Casas e Hos-
pitais Beneficentes do Estado de
São Paulo (Fehosp) trabalha in-
tensamente pela melhoria, profis-
sionalização e modernização da
rede hospitalar paulista, buscan-
do excelência no atendimento à
saúde da população.

A Federação promove para
as entidades beneficentes uma
constante busca por recursos,
atualização junto aos temas
mais pertinentes relacionados à
saúde e atuação intensa junto
aos governos estadual e federal,
agindo sempre em defesa dos
interesses da classe hospitalar,
sendo a voz das entidades filan-
trópicas junto aos vários seg-
mentos da sociedade.
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

FALECIMENTOS
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Prefeitura promove encontro para
fortalecimento da rede de proteção
Na oportunidade os conselheiros expuseram as dificuldades
enfrentadas no dia a dia e sugeriram melhorias para o sistema

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família,
realizou na manhã de terça-feira
(21) reunião estratégica com os con-
selheiros tutelares, visando forta-
lecer a proteção social e os direitos
das crianças e adolescentes. O en-
contro, realizado na sede da Secre-
taria, teve a participação da secre-
tária da Pasta, Fernanda Varan-
das, do secretário-executivo, Adri-
ano Camargo e equipe de gestão,
com o objetivo principal estreitar
as relações institucionais e estabe-
lecer novas diretrizes para a parce-
ria entre os órgãos.

Durante o encontro, foram
discutidas diversas pautas, inclu-
indo o fortalecimento da rede de
proteção, a capacitação contínua
dos conselheiros e a melhoria dos
fluxos de atendimento aos casos de
violação de direitos. Na oportuni-
dade os conselheiros expuseram as
dificuldades enfrentadas no dia a

O encontro aconteceu no Anfiteatro da Secretaria Municipal de Assistência, Desenvolvimento Social e Família

Divulgação

O desenvolvimento de forne-
cedores é uma estratégia essenci-
al para impulsionar eficiência,
qualidade e competitividade nas
empresas, independentemente do
porte. Pensando nisso, o Simespi
(sindicato patronal das indústri-
as do setor metalmecânico de Pi-
racicaba, Saltinho e Rio das Pe-
dras) realiza, nos dias 29 e 30 de
janeiro, das 18h às 21h, o curso
Desenvolvendo Fornecedores,
que abordará como capacitar for-
necedores pode fortalecer parce-
rias estratégicas, reduzir custos
e promover inovação colaborati-
va. “A iniciativa é voltada tanto
para pequenas quanto grandes
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Curso aborda desenvolvimento de fornecedores, no Simespi

Jaime Curcio é especialista em
marketing setorial estratégico

empresas, destacando a impor-
tância de uma cadeia de supri-
mentos resiliente e sustentável”,
afirma a gerente do Simespi, Va-
léria Rueda Spers.

O curso será ministrado na
sede do Simespi (rua Samuel Ne-
ves, 1601 – Bairro dos Alemães)
pelo professor e especialista Jaime
Curcio. “Os participantes aprende-
rão sobre o papel dos fornecedo-
res no sucesso do negócio, bem
como a respeito dos benefícios tra-
zidos pelo seu desenvolvimento.
Abordaremos como escolher for-
necedores estratégicos e sobre fer-
ramentas de avaliação de desem-
penho”, destaca o professor. Pla-

nejamento e execução do desen-
volvimento, sustentabilidade, ino-
vação e estudos de casos comple-
tam o conteúdo do curso.

Jaime Curcio é formado em
administração de empresas, com
pós-graduação em marketing seto-
rial estratégico e docência do ensi-
no superior. É proprietário da So-
fie Gestão Empresarial, onde atua
como diretor comercial.

O curso é aberto a todos os
interessados e empresas associa-
das ao Simespi têm descontos es-
peciais. As inscrições podem ser
feitas pelo e-mail curso@simespi.
com.br. Mais informações pelo
Whatsapp 19-3417-8600.

dia e sugeriram melhorias para o
sistema. Segundo Fernanda Va-
randas, a expectativa é que a par-
ceria entre a Secretaria e os conse-
lhos tutelares se fortaleça ainda

mais, garantindo um atendimen-
to de qualidade e o cumprimento
dos direitos das crianças e adoles-
centes no município.

“A iniciativa foi bem recebida

pelos participantes, que ressaltaram
a importância de encontros perió-
dicos para avaliar o progresso das
ações e ajustar as estratégias con-
forme necessário, destacou.

SRA. ALBINA FACCHINI GUTI-
ERREZ faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 88 anos,
filha dos finados Sr. Luiz Fac-
chini e da Sra. Deniza Salvate-
ra, era viúva do Sr. Andre dos
Santos Gutierrez; deixa as fi-
lhas: Cleusa Maria Gutierrez
Schiavolin, viúva do Sr. Moises
Schiavolin e Cleide Aparecida
Gutierrez Christofoletti, casada
com o Sr. Adilson Roberto
Christofoletti. Deixa netos, bis-
neta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Dia-
mante”, para o Cemitério Mu-
nicipal da cidade de Mombu-

ca/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO SERAFIM DE
CAMPOS faleceu anteontem,
nesta c idade,  contava 61
anos, f i lho dos f inados Sr.
Gustavo Lopes de Campos e
da Sra. Eufrosina Pinheiro de
Jesus Campos. Deixa a filha
Jessica, deixa famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

GCM ANTONIO MARCIO COSTA
DE OLIVEIRA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 45
anos, filho dos finados Sr. Anto-
nio Jose Pereira de Oliveira e
da Sra. Maria da Conceição
Pereira Costa, era casado com
a Sra. Luziana de Paula Lima
Oliveira. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Safi-
ra”, para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. AMANCIO THOMAZINI fa-

leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 72 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Thomazini
e da Sra. Helena Davanzo
Thomazini, era viúvo da Sra.
Evani Neide Zani Thomazini;
deixa os filhos: Gilson Aman-
cio Thomazini, casado com a
Sra. Graziela Sotopietra Tho-
mazini e Gislaine Aparecida
Thomazini. Deixa netos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 da sala “C” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a refe-
rida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. MYRIAN MARICONI fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 88 anos de
idade e era filha do Sr. Antonio
Mariconi e da Sra. Deolinda
Silva, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Rosana de Fatima Mar-
tins Cardozo casada com Val-
demir Cardozo e Edson Perei-
ra. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
10:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala 7, seguindo para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ELENICE PEREIRA ALVES
MANOEL faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 63
anos de idade e era casada
com Sr. Ricardo Tadeu Mano-
el. Era filha dos finados Sr.
Messias Pereira Alves e da
Sra. Pedrilha de Oliveira Pe-
reira Alves. Deixou os filhos:
Maria Cecilia Alves Manoel de
Melo casada com Washington
Aulos de Melo; Iracema Alves
Manoel Degaspari  casada
com Rafael Correa Degaspa-
ri; Abigail Maria Manoel de Mei-
ra casada com Rodrigo de

Meira; Miriam Gabriela Alves
Manoel Cordeiro casada com
Marcelo Erik Cordeiro; Ricar-
do Tadeu Manoel Junior casa-
do com Larissa de Souza. Dei-
xa ainda netos, bisneta e de-
mais familiares. O sepulta-
mento deu-se ontem as 14:30
horas saindo a urna mortuá-
ria do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição sala-
D, seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA GORETE DE AL-
MEIDA faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 67 anos
de idade e era filha do Sr. Se-
bastião Ranulfo de Almeida e
da Sra. Seloni Maria Concei-
ção, falecidos. Deixa os filhos:
Tania Regina de Almeida Car-
neiro de Marins casada com
Nivaldo Candido de Marins,
Vanessa Cristina de Almeida
Carneiro, Bruna Maiara de Al-
meida Ribeiro casada com Vi-
nicius Eduardo Ribeiro. Dei-
xa 3 netos, demais familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to dar-se-á hoje as 10:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Vila

Rezende – Sala 01, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. MARIO DA SILVA PINTO fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 78 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Eneide
Leme da Silva Pinto. Era filho
do Sr. Antonio da Silva Pinto e
da Sra. Maria Gomes de Mora-
es, falecidos. Deixa os filhos:
Vania Andreia da Silva Bispo
casada com Joel Paulo Bispo,

Renata Maria da Silva Marco-
natto casada com Edison Do-
nizete Marconatto, Iara Rober-
ta Silva Marconatto casada com
Ricardo Fernando Marconatto,
Douglas da Silva Pinto. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento dar-se-á hoje as 15:30
horas saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio das
Pedras, seguindo em auto fú-
nebre para o Cemitério Munici-
pal de Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.
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São Martinho anuncia captação
de US$ 165 milhões para projeto

A São Martinho, uma das
maiores empresas sucroenergéticas
do mundo, realizou a captação de
US$ 165 milhões por meio da IFC
(International Finance Corporati-
on), membro do Grupo Banco
Mundial. A linha de crédito, com
prazo de 10 anos, apoiará a implan-
tação da primeira planta de biome-
tano da Companhia, que será ins-
talada na Unidade Santa Cruz, em
Américo Brasiliense (SP), e produ-
zirá gás natural renovável a partir
da biodigestão da vinhaça da cana-
de-açúcar. O valor captado também
será utilizado pela Companhia para
investimento em renovação de ca-
naviais e para a realização do tra-
tamento das lavouras de cana-de-
açúcar da Unidade Santa Cruz,
que terão como destino o projeto
de produção de biometano, uma
fonte de energia renovável.

Além desse financiamento, que
contribuirá para o incremento na
produção de energia limpa e reno-
vável no País, a IFC apoiará, com
base em sua experiência global em
promoção da descarbonização, dois
projetos da São Martinho focados
no desenvolvimento sustentável: o
São Martinho Inova (Produção de
Carbono Renovável) e o Formação
de Agentes Locais (Capacitação para
a Comunidade).

O São Martinho Inova é o pro-
grama que norteia a construção de
futuro da Companhia, focada no
desenvolvimento de novas oportu-
nidades de negócios para garantir
a produção contínua de carbono
renovável de menor custo, transfor-
mando esse carbono em novos pro-
dutos de maior valor agregado.

Já o Formação de Agentes
Locais é um projeto do Programa
de Transformação Social pela
Educação (chamado de Transfor-
ma 3000), sendo este programa
direcionado à promoção da inclu-
são e a diversidade por meio da
educação e qualificação profissio-
nal, visando transformar social-
mente as comunidades do entor-

Tratos culturais em lavoura de cana na Unidade Santa Cruz

Divulgação

no das suas unidades nas regiões
de Pradópolis, Iracemápolis, Gua-
riba, Américo Brasiliense, no inte-
rior de São Paulo, e Quirinópolis,
no interior de Goiás.

Dado o alto grau de sustenta-
bilidade dos projetos, e o compro-
misso da instituição global de de-
senvolvimento do setor privado e da
São Martinho com o assunto, a IFC
contribuirá com o Formação de
Agentes Locais, o qual será realiza-
do em Américo Brasilense (SP), onde
está instalada a Unidade Santa Cruz.

Esse é o terceiro investimento
da IFC em projetos inovadores e
sustentáveis da São Martinho. A
IFC tem histórico reconhecido na
contribuição para a redução da
pobreza e promoção da prosperi-
dade em meio aos desafios das
mudanças climáticas, por meio do
financiamento social. “Essa nova
operação reforça nossa parceria
com a IFC e demonstra a confian-
ça da instituição no nosso modelo
de negócio sustentável e competi-
tivo, que investe em inovação para
produzir energia limpa a partir de
carbono renovável, promovendo
crescimento econômico, preser-
vando o meio ambiente e contri-
buindo para o bem-estar social das
comunidades onde atuamos”,
destaca Felipe Vicchiato, CFO da
São Martinho.

“Temos satisfação em fazer
essa terceira parceria com a São
Martinho, desta vez para apoiar
seus esforços de descarbonização
e implementação de tecnologias
inovadoras que promovem a sus-
tentabilidade no setor agrícola”,
afirma Manuel Reyes-Retana, Di-
retor Regional da IFC para Amé-
rica do Sul. “Este projeto não ape-
nas contribuirá para a redução
das emissões de gases de efeito
estufa, mas também ajudará a es-
timular o desenvolvimento econô-
mico sustentável e inclusivo do
setor agrícola, beneficiando comu-
nidades locais e fortalecendo a re-
siliência climática do Brasil”.
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